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PORTO 24 DE JUNHO. 


POSSESSÕES AFRICANAS. 


Dirigiram-nos de Bremen um numero do 
periodico allemão « Deutche Ansvanderer- 
Zeitung» (Gazota allemã dos emigrados), indi. 
cando-se-nos um artigo nelle transcripto so- 
bre as possessões africanas portuguezas. Con- 
tem o artigo rapidas observações sobre tal 
assumplo, referindo-se a um projecto para a 
colonisação e cultura das possessões africanas 
de Portugal pelos indigenas, dando-lhes ter- 

- was e segurança; escripto em março de 1859 
e-entregue a S. M. FP. 

Não sabendo a quem devemos o favor 
da remessa cumpre agradecel-a aqui, porque 
nos penhora o conceito que merecemos ao 
remeltente, de prestarmos atlenção a um dos 
mais importantes interesses d'esle paiz. 

O projecto a que o artigo se refere, of- 
ferecido, é de presumir, por estrangeiro ao 
governo portuguez, deve desenvolver a in- 
teressante questão das colonias portuguezas 
na Africa, pelo que se deprchende do ar- 
tigo. escripto talvez pelo author d'esse pro- 
jecto. Esso trabalho ba-de existir na secres 
Aaria respectiva e por certo que O governo 
«aproveitará delle todas as bôas indicações que 
lembre: o esclarecido escriptor. 5 

Porem quanto a missão especial do 
governo é a de restabellecer a aulhoridade 


emigração do Portugal para o Brazil, so des- 
tinasse a Africa para influir nos pretos livres, 
principalmente, nas terras altas do interior, 
imitando o que os francezes fizeram na Al- 
geria e fazem agora nas'margens do rio Se- 
negal. 

« A republica Liberia está sendo exem- 
plo da possibilidade de analgomar a raça 
preta, tendo uma organisação livre, e já um 
estado agricola florecente, apesar de terem 
começado aquellas povoações só com dez 
mil africanos libertos da America do Norte. 
Os inglezes fizeram o mesmo nas ilhas Man- 
rícias com os chins e coolies, “ o mesmo 
fizeram os hollandezes na Guianna. 

« Os direitos elevados na importação 


fazendo serviço no mar, mas muitas vezes 
em terra, o que lhes não compete e é alheio 
ú sua profissão. Não murmuram, não pe- 
dem vantagens. Dotados de uma paciencia 
a toda a prova, cil-os emprebendendo via- 
êns longas, ou breves, mas sempre traba- 
lhosas e sempre pelo mesmo modico sala- 
rio. Tendo familias quasi todos elles, 
vêem-se obrigados quando sabem — para que 
ellas nãofigquem na miseria — a deixarem-lhes 
os seus tis e parcos soldos, que nos se- 
gundos tenentes é de 228000 reis e nos 
primeiros tenentes de 248000 reis, e isto ainda 
sujeito a decima e monte-pio, quantia res- 
tante com que as pobres familias mal podem 
viver — e lá vao os desgraçados ofliciaes só 


tem promovido o deterioramento das colo- 
nias francezas. Portugal deve prevenir-se 
por uma paula liberal para facilitar as sub- 
sistencias ás povoações. Outra consideração 
valiosa é a da legislação eclesiastica. Os al- 
lemães não se têm dado bem no Brazil pela 
falta de cabal toleruncia religiosa. Portugal 
deve estabelecer essa plena tolerancia nas 
suas possessõos. 

- « Em resumo, segurança de direitos po- 
liticos e religiosos, liberdade de trabalho, 
propriedade sem monopolios, pauta liberal 
para o commercio e navegação, são estas 
as condições com que Portugal póde conse 
guir colonias que compitam com'%s de In- 
gloterra e França. » 

Eis-ahi o extracto do artigo que de 


portagueza nos dominios de Africa, sulfocan- 
do o-espirito de rebellião que no momento 
-se apossou da raça preta. Depois é neces- 
- sario troctar de uma completa reforma co- 
” lonial, aceitando para ella todas as ideias apro- 
veitavais, quer oflerecidas por naluraes, quer 
por: estranhos. dos 

Para correspondermos ao obseguio da 
remessa daremos um extracto das observa- 
ções feitas no antigo a que alludimos, obser- 
vações que se não são uma novidade pars 
os escriplores nacionaes, mostram que em 
Bremen são conhecidas as necessidades das 
colonias portuguezas, e que ba na Allema- 
nha quem; se interesse por Portugal, e delle 
se oceups: com. discernimento , consideração 
que desperta o agradecimento portuguez. 

Diz o articulista que Portugal se houvera 
mobremente por oceasião do apresamento do 
Charles et Georges em Moçambique, e que 
sendo .victima da rivalidade entre a França 
e a Inglaterro, que desejam augmentar as 
suas colonias, lhe cumpre tomar medidas ener- 
gicas para fortificar suas possessões. 

“« Tendo-se acabado com o trafico da es- 

- oravaluro, e demittido empregados infieis, 
deve diminuir o preso de desoito annos que 
so estabelecera. para acabar definitivamente 
a escravatura nos dominios portuguezes. Per- 
dido o Brazil, as restantes. colonias porto- 
guezas por mal: governadas, não tem produ- 
-zido: rendimento nem interesso, Approveita- 
das as colonias de Africa, póde crear-se um 
segundo imperio, que: depois de vinte an- 
nos chegue quasi á importancia. que linha 
-o Brazil-no. começo do seculo actual. 

«A colonia mais conveniente para Por- 
tugal na costa de éste será Moçambique e Qui- 
limane;,.e na costa poente as terras; entre 
Loango e Mossamedos, de uma extensão de 
20 gráos. Com duplos direitos, como faz a 
França, sobre os terrenos entro o Senegal e 
Nigel, ou impondo-os na raia do ultimo rio, 
como. pratica a Inglaterra, póde Portugal go- 
“vernar 17 a 18:000 leguas quadradas, situadas 
entre Loango e Mossam, terras de grandes 
destinos depois das ultimos descobertas. 

« Bastaria que uma pequena fracção do 
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XII , 3 


De larde, Guilherme foi chemado a casa 
do seu advogado. Este era generoso e tinha 
sincera compaixão da familia de Lambert 
Hensmans. Em vez de se decidir a appel- 
lar, custasse oque custasse, tinha, pela ma- 
nhã, examinado cuidadosamente todas as 
fórmulas. do processo, e descoberto, com 
grande pesar seu, que nada encontrava 
que podesse dar, motivo: para a annullação. 
Havia mesmo consultado jurisconsultos mais 
idosos e mais experimentados do que elle, 
a fim de saber o seu parecer ácerca deste 
ponto importante, e todos lhe tinham decla- 
xado-que não. havia sombra de esperança de 
fazer reduzir ;d nada a sentença, | 

Era isto o que o advogado . dizia a 
Guilherme, que tremendo e pregado n'uma 
cadeira, o olbava espantado. Quando o 
advogado. lhe. demonstrou 'd'uma maneira 
irrefutavel que tudo seria inutil, o esta 
triste convicção penetrou. no fundo do co- 
ração de. Guilherme, abundantes lagrimas 
lbe sallaram repentinamente dos olhos, e 
ficou por muito tempo mudo e com a ca- 
beça desvairada a chorar, ca suspirar sem 
dar altenção ao advogado. que se esforçava 
por consolal-o. Pobre Guilherme, a espe- 
rança -voara-lhe subitamente do coração, e 
fugindo despedagára e fizera verter sangue à 
esse coração que já tanto havia sofirido | Alé 
alli só ella o sustentára, e lhe déra animo e 
paciencia. Agora, o cadafalso respparecia; a 
seus olhos; tornava a vêr seu pai morrendo 
, de vergonha, preso pela golilha de ferro, e o 
carrasco pon-lha o/tertivel, ferro em brasa so- 
pre o hombro ; mas a sua alma já não possuia 


muito bom grado apresentamos cumprindo 
um dever de cortezia. A questão das nossas 
colonias é muito importante e em breve ne- 
cessariamente tem de ser seriamente tractada. 
Todos os escriptos ácerca d'ella são de in- 
teresse nacional. 

———— 


MARINHA DE GUERRA. 

Conforme o que estava determinado, já 
sabiu de Lisboa a expedição para Angola. 
Lá vão pois esses navios conduzindo alguns 
centenares de homens e petrechos de guerra, 
a fim de condjuvarem os nossos compalrio- 
tas na Africa occidental: veremos qual o re- 
sultado que se oblem, e anciosos esperamos 
que elle seja o mais salisfactorio possivel, 
e que vejamos n'aquellas paragens desafiron- 
tada a nossa bandeira. 

Pareco fóra de duvida que não foi de- 
vida á corporação da armado a demora que 
houve para que tal expedição. sahisse “de 
Lisboa ; pois que, segundo nos consta, ha 
muito, tempo os navios e competentes ofli- 
ciaes se achavam promptos a deixar as aguas 
do Tejo... à 

Os ofliciaes de marinha, cujos modicos 
salarios hojo lhes não chegam para cousa al- 
guma, parece sempre reconhecerem que pri- 
meiro está o interesse do paiz e depois o 
interesse, pessoal, maxima, esta, que hoje é 
raro seguir-se em Portugal, e as provas 
constantemente as estamos vendo. Os ofli- 
cines de marinha, promptos sempre a seguir 
viagem de um momento para o óutro, sobre- 
carregados com serviço, pois que o quadro 
de embarque já hoje está limiladissimo em 
relação aos navios que possuinsos, e mesmo 
porque o quadro dos segundos ltenentes não 
está completo pela falta de individuos que se 
dediquem a esta arma e prebencham as va- 
gaturas que se dão nesta classe, e além disso, 
quando mesmo podessem descansar | alguma 
cousa, não desejando — bem contra vontade 
— estar desembarcados, pois que os ven- 
cimentos, neste ultimo caso, os reduzem quasi 
a mendigar, vão para toda a parte, não só 


—me ce e erre me 


com os 18200 reis das comedorias e 4$800 
reis da ração, nada mais, e com isto hão- 
de comer, hão-de apresentar-se vestidos 
decentemente, e devem occorrer ás mais 
despezas que são urgentes a todo o homem, 
Elles ahi vão tambem agora na expedi- 
ção unicamente reduzidos, a estes vencimen- 
tos; e note-se que em todas as nossas colonias 
onde existem navios de guerra, sempre que 
somos obrigados a empregar a força, as ma- 
rinhagens e respectivos officiaes são: quasi 
sempre os primejros o desembarcar e à af- 
frontur o inimigo. Veja-se quem condju- 
vou ainda ultimamente as ultimas operações 
em Angola? As guarnições da corveta «Gda», 
do brigue «Pedro Nunes» e da escuna «Ca- 
bo Verde». Escusamos narrar diferentes ca- 
sos analogos, porque ciles se tem dado cons- 
tantemente nas nossas colonias. 
Não se falta porém nos serviços que a 
marinha. presta, porque infelizmente elles 
tem logar fóra do paiz, e reconhecidamente 
muito pouco entro nós todo o serviço 
a presta fóra delle: não é de estra- 


|nhar, porque centenares de legoas nos sepa- 


ram desses locaes. 

E" quasi sempre quando os estrangeiros 
algumas vezes clogiam a nossa força naval, 
por qualquer casualidade que a obriga a 
concorrer com elles, que então nos conven- 
cemos que nessa occasião a marinha pres- 
tou alguns serviços, mas tudo isso é epheme- 
vo e depressa esquece. 

E" innegavel que a marinha tem jazido 
n'um quasi esquecimento, especialmente no 
que respeita ao pessoal — ás vantagens que 
reconhecidamente de toda a jusliça se devem 
aos officiaes; hoje sobretudo que não 
podem com os pequenos ' vencimentos que 
leem c a carestia que se nota em todos os 
generos de primeira nevassidade , sustentor 
a sua posição e as suas familias. 

" Felizmente, um homem ainda que estra- 
nho & corporação, c mais honra lhe cabe , 
acaba de levantar o seu brado a favor desta 
arma. 

'O digno par, conile de Bomfim, acaba de 
apresentar na camara dos pares um projecto 
do lei, o qual posto em vigor já em parte 
daria áquella digna corporação as vantagens 
que lho são devidos: 

As camaras, authorisando o governo a 
pôr em prática aquelle projecto, praticarão um 
acto de Justiça e imparcialidade e terão, se 
não ainda como devem, ao menos de al- 
guma sorte remunerado o penoso c arriscado 
serviço, do official de marinha. 

Esperamos que os dignos. pares e os 
ilustres deputados não farão objecção al- 
guma a que'seja convertido em lei um pro- 
jecto pelo qual de alguma sorte fique ga- 
rantido o futuro da corporação da armada. 

Paiz essencialmente maritimo. como é o 
nosso, não só pela sua posição geographica, 


sahido da 
mas em 
inspector da 


que os livros ou códices que tem 
bibliolheca não foram por emprestimo, 
virtude de requisição oficial do 
bibliotheca, conforme o artigo 2.º da lei da sua 
creação, constando a sahida de qualquer livro 
do catalogo respectivo, que podia ser examinado 
pela camara, e finalmente que quanto á restituição 
do livro Tirant-lo-Blanch, que o negocio se achava 
no mesmo estado sem resolução algumã até hoje 
o sem a efectiva entrega do livro na bibliotheca. 
Deliberou que se respondesse 4 primeira parte 
deste officio, que parecendo, á camara pela sua 
leitura, que não tinham sido bem entendidas as 
intenções que ella manifestára em seu officio de. 
18 do corrente, se fizesse de novo constar ao 1.º 
bibliothecario que toda e qualquer requisição que 
a elle fosse feita, ainda que dimanada superior- 
mente, para a entrega de livros, não devia ser 
cumprida, sem que a camara fosse sabedora, porque 
sendo ella administradora da bibliotheca, segundo 
a lei de sua crenção, tinha direito de estar ao 
aclo das occorrencias que se dessem na mesma 
bibliotheca. 

. Deliberou que se dirigisso um ofhcio de agra- 
decinsento, ao tenente de engenheiros Francisco 


como pelas nossas colonias, é innegavel que 
necessitamos de marinha de guerra. So pois 
não altendermos a esta necessidade c não der- 
mos nos ofliciaes as vantagens que lhes são 
devidas , dentro em pouco os não Leremos ; 
estaremos reduzidos, como estamos quasi 
presentemente, a não haver individuo algum 
que queira seguir esta: espinhosa carreira, 
reconhecendo que, remunerados como estão 
na actualidade, é muito mais vantajoso, sem 
comparação alguma, seguir outra qualquer 
arma scientifica do que a de marinha, onde 
as habilitações scienlificas e práticas são tan- 
tas, o futuro trislissimo, os vencimentos mi- 
seraveis e as vantagens nenhumas. 
Esperamos pois que o governo e as ca- 
maras tomem na devida consideração a sorte 
desta corporação e allenda ao que é reco- 
nhecidamente de toda a justiça. 


*** 


eme de Carvalho Morão Pinheiro, pela muito apreciada 
offerta qne fizera da cópia da planta do perfil 
CAMARA MUNICIPAL DO PORTO. longitudinal da nova estrada da Foz entro a 


Porta Nobre e armazeus da alfandega, para se 
conhecer a maneira como se concordava a estrada 
de fronte do edificio com a actual; e bem assim 
se lhe agradecesse o offerecimento que fazia para 
epportunamente remetter um plano geral, a fim 
de que a camara podesse ajuizar das obras a cons- 
truir na Praia de Miragaia, approvadas pelo go- 
verno, não só o edificio e caes, como tambem a 
estrada, rua, largos e jardins etc. 

O snr. vereador Andrade, como encarregado 
do pelouro das praças e mercados, declarou que tinha 
dado as necessarias providencias para se evitarem 
quaesquer abusos no mercado da Ribeira, sobre 
que sé dizia terem havido reclamações. 

Fez-se o despacho dos requerimentos e levan-= 
tou-se a sessão. 

NO MESMO DIA E VEREAÇÃO. 

Disculiu e approvou uma postura sobre a di- 
vagação de aves pelas ruas, alterando o arligo 12.º 
do codigo das posturas. 


PARTE. OPFICIAL. 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lisnoa N.º 457 pe 19 peJuNHO. 
MINISTERIO DO REINO. 


Decreto ordenando que reverta para os 
juizes eleitos o processo e julgamento das 
causas de coimas, policia municipal ou trans- 
gressões de posturas no concelho de Santa- 
rem. 

— Portaria aos governadores civis or= 
denando-lhes que logo que no «Diario de 
Lisboa» se publicarem despachos para a 


VEREAÇÃO DE 24 DE MAIO. 


Declarada aberta a sessão pelo snr. vice pre- 
sidente, estando reunidos os snrs. vereadores Li 
pes, Andrade, Machado Pereira, Dourado, Ribeiro 
de Faria, Martins e Silva Freitas, leu-se e ap- 
provou-se a acta da antecedente. 

Picou inteirada pelo officio do governo civil 
que lhe transmittiu 0 decreto de 24 de abril ul- 
limo, de ter sido upprovado o orçamento supple- 
mentar d'esta camara relativo ao anno economico 
de 1859 a 1860, o qual remettia incluso, e d'elle 
exigia uma cópia, que se lhe mandou remetter. 

Pelo officio do mesmo governo civil teve conhe- 
cimento de que tinha sido authorisado pelo conse- 
lho do districto o contracto amigavel feito entre 
a camara e José Joaquim Brochado Caldas e sua 
mulher, c qual seria levado a effeito nos termos 
e para os fins desiguados na acta da yereação de 
10 do corrento mez, da qual devolvia um dupli- 
cado com o aecordão do mesmo conselho n'elle 
exarado. 

A pedido do administrador do 1.º bairro, man- 
dou que dous mestres pedreiros se apresentassem 
no dia 25 do corrente, pelas 10 horas da manhã, 
n'aquella administração, para objeeto de serviço 
publico. 

Sulisfez no pedido do administrador do 3.º 
bairro remettendo-se-lho um exemplar do edital 
de 7 de setembro de 1857, que contém o regu- 
lamento para as carruagens, caleches e outras ve- 
hiculos. m 

Deliberou que fosse enviada ao snr. vereador 
Silva Preilos, encarregado do pelouro de instrucção 
publica, para dar o seu parecer sobre a repre- 
sentação da junta de parochia de Lordello do 
Ouro, que pertendia a creação d'uma eschola de 
ensino primario naquella mesma freguezia, e 


tinha sido remellida á camara para informar em 
officio do administrador do 3.º bairro. 

Tomou em consideração o officio do juiz 
eleito de S, Nicolau, no qual ponderava a neces- 
sidade de se providenciar sobre a conducção de 
ipas vazias em carros, as quaes eram n'elles 
evados às cinco e seis amarradas: com cordas, 
em risco de rebentarem as ligações e causarem 
graves prejuizos. 


obras publicas neste districto, pedindo que para 
salisfazer à portaria que lhe fôra dirigida pelo 
ministerio das obras publicas se lhe declarasse 
qual a quantia com que a camera podia concorrer 
para a desobstrucção da estrada da Foz, no sitio 
em que desabára o paredão da fabrica do Bicalho; 
expunha igualmente a sua opinião relativamento 
&s obras que convinha fazerem-se, e eonoluira 
por declarar que, segundo o que lhe fôra dito 
pelo director da fabrica, julgava que os inferes- 
sados estariam dispostos a fazer 0 possivel para 
se lornar a obra permanente, de sorte que talvez 
fosso acertado ouvil-os. Deliberou que antes de 
tomar uma resolução definitiva sobre a primeira 
parte d'este officio, fosse convidado o dito di- 
rector das obras publicas, bem como os directores 
da fabrica da fundição do Bicalho, para uma con- 
ferencia no dia 26 ao meio dia nos paços do 
concelho, aonde a camara se reuniria em vereação 
extraordinaria. 

Sendo presente n'esta vereação o officio do 
1.º bibliothecario da real bibliolheca publica, em 
resposta ao officio de 18 do corrente, declarando 


mero ee ee ee re 


Tendo conhecimento do officio do director das 


trucção primaria e secundaria os transmit- 
tam por cópia authentica aos commissarios 
dos estudos e administradores do concelho 
onde existirem os estabelecimentos ow es- 
cholas para quo tiver lugar a nomeação , 
etc. 

— Outra aos mesmos governadores ci- 
vis remettendo-lhes relações das escholas pe- 
las quaes deve ser distribuido o jornal in- 
titulado «Archivo Pittoresco», que a socio- 
dade «Madrepora», do Rio de Janeiro, es- 
colheu e assignou para ser dado gratuita- 
mente ás escholas primarias de Portugal. 

— Outra “mandando abrir concurso para 
o provimento de cadeiras do instrucção pri- 
maria nos districtos do Porto e Vizeu. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS 
E DE JUSTIÇA. 

Portaria mandando abrir concurso para 
o provimento das igrejas de Castello Branco, 
Navió, Pinho, Tazem, Trandeiras, Varziella, 
Villa Frescainha, no arcebispado de Braga. 

MINISTERIO DA FAZENDA. 

Annuncio para venda de foros, censos 
e pensões no dia 9 e 10 de julho perante 
o governador civil de Santarem. 
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n energia necessaria para se rebellar contra 
esta ideia. Em quanto lhe cahiam as lagri- 
mas, tinha a cabeça encostada sem força á 
cadeira, e quando sahiu. finalmente do ga- 
binete do advogado, agarrava-se ás paredes 
éomo um homem embriagado. Arrastou-se as- 
sim penosamente, e como sem o saber, alé sua 
casa, até perto; do leito de sua mai. Esta di- 
rigiu-lhe um. olhar aflectuoso e sorridente 
como se tivesse esquecido tudo ; isto magoou 
de tal sorte o mancebo que se afiastou domi- 
nado. de uma profunda desesperação, e, sem 
dizer nada cobrio os olhos com as mãos. 

Havia já bastante tempo que estuva 
em pé n'um canto do quarto, com o rosto 
voltado para a parede, quando alguem lhe 
bateu no bombro e o chamou pelo seu no- 
me: era uma velha da. visinhança, que lhe 
entregou uma carta e sa retirou logo. 

Guilherme contemplou por alguns ins- 
tantes: o papel dobrado, como se não sou- 
besse o que tinha na mão; bem depressa, 
comtudo, um. riso -ironico lhe fluctuou nos 
labios; o seu olhar incerto parecia dizer com 
uma amarga zombaria; — Ainda mais? A me- 
dida não está certamente bem cheia? Ella 
tambem ?—Tinha reconhecido no sobrescripto 
ida carta a-letra-de Clara, e na sua desespera- 
ção não duvidava que d'alli tambem lhe viesse 
uma punhalada. Nada, devia pois restar-lhe 
na terra |! Nemamigo, nem amante, nem pai, 
nem mãi, nem honra, nem esperança | 

Uma amarga incredulidade se lhe pintou 
nas feições; desdobrou o papel e leu: 


« GUILHERME, 


« E! necessario deixar-vos. Meu pai sa- 
biu para ir alugar uma carruagem; daqui a 
alguns instantes estarei longe. Tudo se cons- 
pira contra vós, meu pobre amigo, o tal- 
vez penseis que tambem Clara vos esquecerá 
porgue estacs desgraçado | Nunca isso acon- 
tecerá | nunca). É ria Eus 

« Queria dizer-vos alguma cousa, mas 
não ouso; tremo; o rosto córa-me, de yer- 
gonha Dil-o-bei todavia.,.. Guilherme , 
amo-yos com todas as forças da minha al- 


ma, o meu amor será eterno. — Prometti-o 
ao proprio Deus | 

« Quando sofirerdes, quando vos virdes 
repellido por todos, lembrai-vos que Clara 
pede por vós, e vos é fiel... 

« Ouço ruido | Meu .pai está lá em bai- 
xo... Um beijo a nossa mai, um beijo a 
cada, uma das minhas pobres irmasinhas... 
Esperança! esperança ! 


« Vossa amiga, 
Crara, » 


A physionomia de Guilherme não mu- 
dou de expressão; contemplava fixamente a 
carta. Não fez um movimento, parecia me- 
tamorphoseado em estatua de pedra. Sem du- 
vida, tudo o que lhe restava de forças vi- 
tacs se lhe tinha concentrado no interior, e 
ahi, do coração para o cérebro lhe corria 
provavelmente uma onda de ideias o de sen- 
timentos queo arrancaram inteiramente ao 
mundo exterior. O silencio da noite reinou 
bastante tempo, muito tempo, sobre elle e 
sobre sua mãi, 

XUL 


Tres dias depois, pelas onze horas, da 
manhã, estava o Grande Mercado eoberto de 
povo. Porcima das cabeças da multidão viam- 
se ao longe brilhar os sabres dos gendarmes, 
e sobre o cadafalso côr de sangue estava 
um homem preso so pelourinho por uma 
golilha de ferro. O desgraçado, coberto de 
confusão, linha a cabeça tão profundamente 
inclinada, que se lhe não podia distinguir o 
rosto pallido como a morte. e 

Não longe do cadafalso, estava uma mu- 
lher já idosa, que parecia pertencer á classe 
rica da burguezia, pois que o seu vestua- 
rio se distinguia, senão pela elegancia, ao 
menos pela riqueza. Designavo o condemna- 
do com uma especie do cólera, e explicava 
a outras mulheres que a rodeavam quem 
era o malfeitor e porque o scelerado: tinha 
merecido uma pena ainda maipr. As suas 
palavras não soavam de certo muito agra- 
davelmente aos ouvintes; muitos d'entre 


elles, mesmo dos mais pobres, lhe lança- 
ram um olhar de desprêso e se affastaram 


seus períidos commentarios, uma pobre mu- 
lhor disse-lhe rudemente : 


zer o que fazeis.. . isso para uma senhora | 
Vir aqui insultar esse-pobre homem e di- 


quatro cavnllos ! Voltai antes para vossa casa 
e perguntai á vossa consciencia se não fos- 
tes vós talvez que atastes o desgraçado Hens- 
mans a esse pelourinho. Não vinde aqui es- 
carnecer; nosso Senhor saberá encontrar- 
vos tambem se o liverdes merecido. 

— Tomo-vos por testemunha, exclamou 
a dama voltando-se para es espectadores. 


te bem! 

— Tambem me será necessario subir ao 
cadafalso? perguntou a pobre mulher com 
ironia. Quereis tambem pôr-me uma pistola 
aos puitos ? Ficai na certeza de que eu tambem 
sei quem sois, sor.” Standel; mas não valeis 
a pena de que vos dirija a palavra, e eu 
rio das vossas ameaças, entendeis isto ? 

A mulher deixou ficar alli a snr.? 
Slandel e foi-se. As suas palavras tinham 
feito uma profunda impressão nos especta- 
dores, que uns atraz dos oulros se entra- 
nharam pela multidão para se affastarem 
d'asta senhora, Esta, confusa como inciden- 
te, deixou o logar em que estava e foi um 
pouco mais longe occultar-se n'um outro 
grupo de curiosos. 

Bem depressa as suas vistas vão fixar-se no 
cadafalso. Atraz do pelourinho está occupa- 
do o carrasco a pulir os seus ferros e a 
pôl-os em brasa; o seu ajudante rasga os 
vestidos do culpado e põe-lhe as costas a 
descoberto... o carrasco aproxima-se... to- 
dos os membros do condemnado se contra- 
hem convulsivamente... um grito surdo se 
lhe escapa do peito.., o hombro fumega- 
lhe... tudo está consumado | 

Está decidido | Lambert Hensmans, és 


um lIndrão nocturno ; a sociedade repelliu-te 
para sempre do seu seio; imprimiu em letros de 


( 


della. Como principiasse novamente com os 
— Na verdade, eu teria vergonha de fa- 


zer que cra preciso fazel-o esquartejar por 


E tu, tu has-de pagar o que dizes, conheço- 


fogo a sua reprovação na lua carne lremen- 
tel Fugiram as esperanças, agora! Sulloca, 
sufoca a voz enganadora que te diz inte- 
riormente que a lua innocencia será reco- 
nhecida. Ah! e para que? Quem te apogará 
do hombro a marca ardente da infamia? 
Mesmo debaixo da terra, no tumulo, que 
nos torna todos igudes, o teu cadaver fi- 
cará marcado como o despojo d'um scele- 
radol 

Ahl eis-te preso a esse cruel pelourinho; 
como estás fraco, extenuado | Não é verda- 
de que o teu coração já não tem mais san- 
gue? Perdeste todo » sentimento d'existencia 
e para o fuluro vaes viver como uma som- 
bra sem alma, alé que venha livrar-te uma 
morte desejada por ti ardentemente! E com- 
tudo não, a origem das luas dôres é incx- 
gotavol; podes esqueeer-te a ti mesmo, mas 
os tous filhos, a tua mulher | é sobre a sua 
sorte que lu choras, em quanto que o car- 
rasco desaperta a golilha d'aço e te conduz 
como uma presa sobre a sua carreta! Ah! 
sentes como a bydra do desespêro opprime 
neste momento o coração de teu filho; der- 
ramas lagrimas lembrando-te de Thereza o 
de Ursula; rogas a Deus que deixo morrer tua 
mulher | Sim, porque sabes que o ferro ar- 
dente te não stygmatisou só, mas imprimiu 
tambem em todos os membros da familia 
uma indelevel mancha de infamia | Assim o 
ordena a sociedade: tudo o que amas deve 
ser sepultado comtigo no abysmo d'uma oter- 
na ignominia | 

Esta noute todos dormirão em paz... 
o carrasco tambem... os Standels tambem, 
pois que todos fizeram o seu dever perante 
a lei e a sociedade. 

Tu tambem, Lambert Hensmans, dorme 
bem se a chaga viva que te cobre o hom- 
bro te deixar dormir; dorme bem e não 
despertes mais antes de Deus chamar perante 
o seu tribunal a li e aos teus accusadores. 

- E' só ahi que pódes esperar justiça e 
rebabilitação | 
(Continta.) 


mer] 
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MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO 
E INDUSTIMA + 


Decretos nomoando Antonio Fernandos 
Jeol Junior para o logar do contador da 
intendencia das obras publicas do districto 
do Lisboa, e Augusto Carlos - Pinto para o 
logar de. director do correio de villa de 
Alcoutim. 


> —mme 


CORTES. 


(Extracto recebido pelo «Commercio do Porto» ) 
CAMARA DOS SNRS, DEPUTADOS. 
(Sessão de 19 de junho.) 


PRESIDENCIA DO Sar. BARTHOLOMEU DOS MAR- 
TYRES. 


rogon-se a sessão 
na generalidade. 
Não havendo ninguem inscripto, e pon- 
do-se ú volnção o projecto na soa genora- 
lidade foi approvado. 

O snr. ministro da guerra por parte do 
governo apresentou uma proposta sobre a 
organisação militar; e pedindo um credito 
supplementar de 1:500 contos para este fim, 

A's commissões respectivas. 

O snr. presidente declarando que a or- 
dem do dia para ámanhã, era a continuação 
da de hoje, levantou a sessão. 

Eram 4 horas da tarde. 


e em 
INTERIOR. 


LISBOA, 19 DE JUNHO. 


(Corresp. part. do Commercio do Perto.) 


para so votar o projecto 


Sendo tres quartos depois do meio dia, 
estando presentes 72 snrs. deputados, abriu-se 
a sessão, 

Acta approvada. 

À correspondencia Leve o devido des- 
tino... E 

Mandou-se communicar ao spr. ministro 
da marinha uma-nota de interpellação sobre 
as diocezes do Ultramar. E 

O snr. Chamiço mandou para a meza um 
requerimento, pedindo que o governo infor- 
me do motivo por que o guarda-mór da Al- 
fandega de Lisboa, estorvou que a compa- 
nhia de navegação a Vapor entro Lisboa e 
Porlo fizesse transportar para terra em bar- 
cos, e por modico preço os seus passagei- 
ros que quizessem aproveitar-so d'estes trans- 
portes. dera Dano] 
À Egunlmente, mandou, para a meza uma 
nota de interpellação ao: snr. ministro: das, 
obras publicas, ácerca do modo como 
é executada a portaria regulamentar de 16 
«de julho de. 1859 para o serviço. telegraphi- 
co, e outro ácerca da incapacidade do local 
para a projectada estação central telegraphi- 
ca em Lisboa, : 

“Mandou-se expedir tanto o requerimento 
como a nota de interpellação: k 

O snr. Cancella mandou para a meza 
uma representação da camara municipal d'Oli- 
veira do Bairro, pedindo a approvação do 
projecto do governo sobre a liberdade do 
commereio dos vinhos. 

O snr. Simão Maria d'Almeida mandou 
para 9 meza uma representação das religi- 
ozas dos conventos de Cellas e Santa Anna 
em Coimbra, contra a desamortisação dos 
bens das freiras. 

O snr. A. Y. Peixoto mandou para a 
meza uma representação dos habitantes da 
-Villa de S. Sebastião, na ilha Terceira pe- 
dindo a reconstrucção do seu concelho. 

O snr. Neutel mandou para a meza uma 

representação da camara municipal de Faro, 
pedindo que não seja supprimido o Iyceu 
d'aquello districto, como se propõe no pro- 
jecto apresentado pelo governo. 
O snr. Silva Cabral pediu ser informado 
pela meza so se tinha: officindo no ministe- 
«rio das obras publicas pedindo-lhe a segunda 
via dos planos para as obras da barra de 
Villa Nova de Mil Fontes, e se porventura 
Já vieram; o fim de so dar andamento a uma 
obra de tanta utilidade. ) 

O snr. presidente disse quo se- tinha 
expedido logo o requerimento em que se pe- 
-diram esses documentos, e que alé agora 
«ainda não vieram. y 

O snr. Silva Cabral, depois de pedir 
que novamente se peçam estes documentos, 
mandou para a meza mais 162 assignaturas 
de habitantes d'Alemquer contra as medidas 
financeiras apresentadas pelo governo, do-, 
clorando que ainda que as julga infructuo- 
sos pelo modo por que se tem votado essas 
medidas, comtudo está na opinião dos si- 
gnatarios, o por isso tem votado contra to- 
das essis medidas. 

O snr. Ferrer mandou para a meza um 
projevto de lei, estabelecendo a permissão 
dos remissões das pensões empbyteuticas e: 
censiticas das mitras, parochios, seminarios, 
cabidos, fabricas, colhedraes, collegiadas , 
recolhimentos e corporações religiosas do 
sexo feminino do reino e ilhas adjacentes, 
e pediu a sua urgencia para ter o destino 
competente, e ser impresso no «Diario de 
Lisboa». : 

Resolyeu-se aflivmativamento. 

O snr. Barros e Sá mandou para a meza 
um parecer da, commissão de guerra. 

O nr, Domingos de Barros mandou 
para a meza uma representação de 166 ci- 
dadãos contribuintes do concelho de Celori- 
co de Basto, conta as medidos financeiras 
do governo. - 

O snr. Lopes Branco mandou para a 
meza um projecto de loi. 

O snr. Arrobos tambem mandou para 
a meza um projecto de lei, para o governo 
ser authorisado a crear conventos para o Ul- 
tramar; e pediu a sua nrgência e que fosse 
publicado no «Diario». 

Assim se resolveu. 

O snr, Affonseca mandou para a meza 
uma nota do interpellação ao snr, ministro 
das obras publicas sobre o lractado com a 
Inglaferra e França com referencia a Portu- 
gal, e bem assim sobre as obras publicas 
do Funchal. 2 y 

O snr. Pedro Roberto mandou para a 
.meza uma representação da camara munici- 
pale habitantos de Santa Cruz, na ilha Gra- 
ciosa, contra a proposta para à suppressão de 
relação dos Açores, à 


* ORDEM DO DIA. 


O snr. visconde 'de Thannberg, como re-. 
presentante do snr. Longlois, dirigiu uma 
carta aos jornães de hoje, em que reiteran- 
do o que havia publicado, em refutação das 
accusações feitas ao seu representado, acros- 
venta que recebera as mais detalhadas in- 
formações, demonstrando que entre ello (Lan- 
glois) e Vitali não houvera conluio, combi- 
nação ou accordo algum para que o ultimo 
so relirasse do concurso, e que as provas 
aulhenticas, em justificação de Langlois, se- 
rão apresentadas quando o negocio voltar do 
novo á discussão. . 

Esta carta do sor. visconde de Thannberg 
leva-nos a acreditar o que já suspeilavamos, 
quanto a não serem absolutamente favoraveis 
a Langlois senão todas ao menos algumas ou 
as ultimas informações havidas pelo governo, 
ácerca de tal assumpto. Se o fossem pareca 
que o snr. visconde de Thannberg. deveria 
esperar que.o governo apresentasse as mes- 
mas informações , “pois que saem presença 
d'ellas podesse ser desvanecida completamen- 
te a ideia do arguido conluio, é possivel que 
a approvação do contracto: não fosse muito 
duvidosa. : 
Ouvimos dizer que um dos documentos 
quo o snr. Vitali apresenta para comprovar 
que não disistira do concurso por effeito de 
accordo algum com Langlois, é'0 proprio ori- 
ginal d'uma parte Lelegraphica que elle Vi- 
tali recebera n'esta capital d'um dos-seus so- 
cios. de: Pariz. chamando-o instantemente 
alli, e determinando-lhe que abrisse mão do 
negocio das estradas de Portuga!. 

- Referimos os, faclos como os vamos sa- 
bendo, sem entrar na sua apreciação, a qual 
achamos assás difficilima, parecendo-nos por 
esta mesma razão que-a despeito de todos os 
esforços do snr. Thannberg o contracto será 
rejeitado. 4 brT.e 

Quando os negocios pendentes d'uma 
resolução que os deve approvar ou desappro- 
var, assumem o caracter que tem assumido 
este a quo nos referimos, — quando mesmo 
na completa carencia de provas jurídicas se 
diz que as ha moraes, bastante Yehementes 
para se presumir a existencia do arguido 
conluio, entendemos que a univa solução 
conveniente para os interesses publicos é a 
rejeição. Outra qualquer solução poderia ser 
justa se por ventura da parta de Langlois 
nada houve de menos licito, mas no estado 
da questão é provavel qué nem a opinião 
publica ficasse satisfeita, nem inteiramente 
tranquilla a consciencia dos que à contrarias- 
sem. Ha circumstancias em que é muito mais 
relevavel um excesso de severidade do que 
a indulgencia, mesmo até certo, pônto jus- 
tificada. 

Não sem grandes objeeções apresentadas 
pelo snr. Pinto Coelho, na qualidade de ud- 
vogado do snr. par do reino Fernandes Fer- 
rão, O processo instaurado contras. exc.? 
vai progredir nos seus termos regulares. 
Constituida hontem a camara em tribu- 
nal de justiça, o snr, visconde de Gouvêa, 
como relator do processo, leu. y accordão 
pelo qual o; tribunal resolveu” em conferen- 
cia, o por quinze votos contra dez, — que 
sendo Lerminantes as dispusições do Stº 
do art. 41 da Carta Constitucional, pelas quaes 
é da altribuição exclusiva da camara dos pa- 
res conhecer dos delictos individuaes com- 
mettidos pelos seus membros, não podia ter 
provimento a excepção do incompetencia apre- 
sentada por parte do exc.º. querellado.* 
Tambem por outro accordão dos dignos 
pares juizes, proferido hontem, foram admit- 
Lidas as suspeições tunto voluntárias como 
forçadas em todo; o/ decurso 'do processõ. 
Antes da decisão sobra 'a' competencia 
o snr. Pinto Coelho fez. um longo discurso 
para sustentar a excepção que havia offe- 
recido. I 4 | 
A sessão ou audiencia foi longa, pois 
que durou sete horas, 

% Os termos que agorá'se seguem são os da 
inquirição ou summario, tornando-se por 
consequencia 0 processo secreto alé 4 pro- 
nuncia ou não: pronuncia, 

Os srs. marquezes do Niza-e das Mi- 
nas; conde do Sobral e D. Carlos Mascare- 
nbas declararam-so: suspeitos. 

O exe.”º querellado esteve presente. 
Seja qual tôr a decisdo final do tribu- 
nal, ninguem póde deixar de reconhecer a 
conveniencia de se proceder n'um' negocio 
de tão grande transcendencia com Loda a 
regularidade. As formulas “dos processos não 
importam accusação nem defesa mas são cs- 
senciaes para uma 6 outra cousa, O proto- 
ril-os 'é sempre inconveniente, o não poucas 
vezes prejudicial á justiça dos proprios accu- 
sados. : MEREÇO 

Foram hontem distribuidos na' camara 


Discussão do projecto de lei n.º 47, sobre 
a contribuição predial. 

Follaram contra o generalidade do pro- 

jecto os snrs. Aragão, Affonso Botelho e Lo- 
o d'Avila, e a favor Nogueira Soares, e mi- 
da fazenda. 

gr snr. Domingos de Barros sobre a or- 
dem, mandou para a meza um parecer da 
commissão de palições. 

O sor. Justino de Freitas sobre a ordem, 
mandou. para a meza 4 pareceres da com- 
missão de fazenda. a 

“Continuando a discussão, ainda teve ou- 
tra voz a palavra o snr. Lobo d'Avila que 

- tratou de responder aos argumentos apresen- 
tados Fo snr. ministro da fazenda. 

A requerimento do snr. Balduino, pro- 


electiva dous pareceres da commissão de 
eslalislica, favoráveis ás pertenções das mu- 
nicipalidades de Paredes , do” districto do 
Porto e de Campo Maior no 'districto de 
Portalegre, para que os seus concelhos se- 
jam elevados á catbegoria de comarca, com 
as freguezias que os compõe. 

Não conhecemos o concelho de Campo 
Maior, mas não nos acontece o mesmo com 
o de Paredes, que é sem contestação algn- 
ma um dos meis importantes do reino, é 
oonde ha um edifício o obra gran- 
diosa como são todes ns obras ordenadas 
pelo snr. Francisco de Almada, que no tom- 
po de corregedor" do Porto, oi tambem 
quem fez edificar o referido edificio, por 


sor então a séde do actual concelho de Pa- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


redes tambem a do cantiquissimo julgado de 
Aguiar de Sousa. . 

O snr. José Guilherme Pacheco, distin- 
oto deputado pelo pireulo de Paredes, ad- 
vogando os inleresses dos seus conterraneos 
faz-lhes um bom serviço promovendo a sua 
independencia da comarca de Penafiel. 

A freguczia do Labruge, hoje do conce- 
lho de Bouças e dantes do de Villa do Con- 
de, volta para este concelho, A commissão 
competente tambem já deu o seu porecer a 
este respeito. 

Verificou-se infelizmente o que dissé- 
mos a respeito da ida da sua alteza o so- 
nhor infante D. Luiz á Africa, commandan- 
do a expedição. Havendo continuado a sof- 
frer de intermiltentes, Os medicos da camara 
oppozeram-se formalmente 4 sun partida, 
fazendo saber a El-Rei que a vida do au- 
gusto principe correria risco se ella prosistis- 
se no intento de ir. 

O «Diario» de boje publica o seguinte 
boletim ácerca do estado de saúde de sua 
alteza. ! 

« Sua alteza o serenissimo genhor in- 
(ante D. Luiz foi accommettido no dia 17 
d'esto mez de uma febre que, tomando a fór- 
ma intermittento tercã, repetiu hoje ás seis 
horas da manhã, e terminou pelas tres da 
tarde. Este ostado, repetição de outro simi- 
lhante, occorrjdo no mez de maio proximo, 
exige tralamento apropriado, que não per- 
mitte a sua' alteza o emprebender viogem na 
actualidade. 

Paço das Necessidades, 18 do junho de 
1860. =Barão da Silveira= Dr, Bernardi- 
no Antonio Gomes. 

O tempo aqui tem corrido muito in- 
constante; huje tem chuvido desde a ma- 
drugada. rula 

O «Jornal do Commercio» notando a 
irregularidade da estação, diz o seguinto. 

« Há muitos annos que se não vê um 
mez de junho como este que vre torrendo, 
Desde o princípio do mez quê reinam os 
ventos do O e SO, acompanhados de burri- 
fos e de grande húmidade. Para o Norte do 
reino tem cahido chuvas grossos, que alguns 
estragos (cem causado. + 

Em Hespanha, tambem o tempó tem es- 
tado borrascoso, e em algumas provincias 
tem havido trovoadas. i 

Se temos um 'S; João molhado, é caso 
de dar rasão sos velhos, dizendo que 


mudadas as estações |” 4 
“Por emquanto, as noticias! ácerca di 


fructos da Lerra são favoraveis. As cegras es- 
tão oplimas; as vinhas por partes mostram- 
se affecladas do oidium, mas por outros si- 
tios prometem, se não lhes sobrevier 'o mal. 
Preços, segundo as cotações de hoje dos 
fundos publicos, papeis de credito 'e acções 
de"companhigs; Um mr erra so 
Inscripções de 3 p. e. de assentamento 
com juro “do 2.º semestre de 1860, 45 1/2a 
46 — Coupons 4% 4/2 a 45 — Divida dif- 
ferida 334 33 1/2 — Papel-moeda 27 a 29. 
Acções do Banco de Portugal 5508000 a 
5518000 — Ditas do Porto 2568000 a 2578 
— Ditas do Mercantil 2508000 a 2518000. 


FUNDOS ESTRANGEIROS, 
(Boletim telegraphico) 
Bolsa de Madrid em 18d p 


cento” consolidado a 49,60 — 
do 39,70. , 

Bolsa de Pariz, em 18 de junho— 3 por 
cento francez a 69—4 1/2 dito 97,05. 
“Bolsa de Londres, em 18 de junho— Con- 
solidados de 93 3/8 a 93 1/2. 


A barca «Neroida» para o Pará, annun- 
ciou a sua sahida para-o dia 30. 


POST-SCRIPTUM. 


Entrou cm discussão sendo approvado 
na generalidade o projecto de contribuição 
pessoal. 1 

O snr, ministro da guerra apresentou 
as propostas para serem levadas a cffeito as 
medidas militares a que nos referimos: na 
nossa corta de domingo. O governo propõe 
alem do augmento da primeira linha a or- 
ganisação de corpos do segunda e terceira. 
Nos de segunda comprehendem-se individuos 
a 20 a 40 annos o nos de terceira do 40 
a 60, une Nu 


nho—3 por 
dito differi- 


NOTICIÁRIO. 


Estado das vinhas no Douro. 
— Em uma carta publicada hontem no «Beco 
Popular», de pessoa! que quasi todos os on- 
nos costuma por este lempo ir fazer uma 
digressão ao paiz vinhateiro do Douro, dão- 
se noticias muito lisonjeiras ácerca do es- 
tado das vinhas, que prometliam uma abun- 
dante novidade. A carta é escripta nesta 
cidade com data de 14 dó corrente, porém 
dese então às chuvas tem sido tão copiósas 
e aturadas que infelizmente não se hão-de 
ver realisadas tão boas esperanças. Oxalá quo 
nos engancmos. A parte da carta que se 
refero ao estado ias vinhas é a seguinte: 

« Tivemos occasião de fazer uma via- 
gem desde a foz do rio Tua, pela margem 
esquerda do Douro, até á Regoa, e desde 
esta villa, pela margem direita, ató'Mezão- 
frio. 15 
Como nesta extensão de lerreno atra- 
vessamos, para assim dizer, o coração do 
paiz vinhateiro do Douro, vamos relatar o 
que obsetyarios relativo 4 fatara novidado de 
vinho: porque julgamos que estas obserya- 
ções devem ser de alguma utilidade ao com- 
mercio do 'mesmo vinho. ú 

Desde 1894 a esta parte temos foito 
igunes viagens quasi todos os anos; narica 
vimos as vinhas com melhor bpparencia do 
que aquella que têm este anno. 

Em alguns sitios, e muito principolmen- 
te nos arrabaldes da Regoa, dizem que esto 
bom estado que ellas apresentam é devido 
ao enxofre. Comtudo vimos vinhas em um 
estado magnifico em Cima Corgo, que não 
foram enxofradas. a ad 

«A nascença foi regular o à alimpação 
boa, e nas margens do Douro, muito prin- 
cipalmente para Cima Corgo, em uma ou ou- 
tra videira os cachos estão do tamanho na- 
tural, e só lhes falta amadurecer, À moles- 
tia via-se em muito pequena quantidade ,' e 


“jannáliou a decisão por inique. Juiz o snr. 


ppretidrol Antonio José Bernardes. 


de ordinario em uma videira a 
alvaralhão, 

Mas isto não é tudos Se por desgraça 
o lompo continuar bumido, estas esperanças 
podam anniquilar-se, e os habitantes do 
Douro eshirem em muitomaior miseria, ag- 
gravando-lhe mais os seus sofirimentos pela 
propagação da molestia.» 

Polícia municipal, — Publicou-se 
uma postura municipal prohibindo divaga- 
ção de-aves domesticas pelas ruas e praças 
publicas. A transgressão tem pela primeira 
vez a pena do cem réis de multa imposta 
ao dono das aves e o dobro no caso de 
reincidencia. 

Louvamos a medida, porém receiamos 
que fique em letra morta, como muitas ou- 
tras relativas á policia municipal. 

E" tambem da maior conveniencia que a 
authoridade municipal solicite da adminis- 
traliva uma relação dada pelos cabos de 
secção dos indivídinos que no interior da 
cidade criam e cevam porcos, para se fazer 
cessar um tal abuso, que incommoda a' vi- 
sinhança e mostra o desleixo que so dá em 
tudo o que respeita á hygienne publica. 

E”, sobretudo, de noite que' mais tre- 
quentes são as infracções da policia muni- 
cipal, apparecendo ruis completamente obs- 
truidas com diversos objectos, que são tum 
perigo para os transuêntes. Para evitar isto 
cumpria que os zeladóres do municipio se 
dividissem em dous turnos, um para'a po- 
lícia diurna, ontro para à nocturna. 

Recommendamos tambem, no interesse 
da saude publico, a mais rigorosa policia 
municipal, para que nos mercados se não 
exponha 4 venda fructa verde, como nos 
consta que acontece. ne 

| Beunlão. — Hontem à nonte, 'reuni- 
rom-se em assemblea geral os accionistas 
do lheatro de S. João, sob à presidencia do 
snr. visconde de Castro Silva. Concluiu-se 
a discussão da reforma do estatuto, ficando 
approvada, com algumas modificações, o pro- 
jecto da"commissão, que d'elle fora encar- 
regada, : 


quo chamam 


Jury. — Hontem foi julgado no tri- 
bunal do 2.º districto o réo Ventura Cardoso, 
secusado de assassinato. 

O jury absolveu o réo, porém o juiz 


Antonio Emilio, accusador o ministerio pu- 


blico, advogado do réo o snr. Meirelles de 
Tavora. a ESP 


do corrente a ex.M& snr.“ D. Rila-de Cassia, 
mai do nosso amigo o sor. dr. Francisco José 
Rodrigues d'Oliveira e do snr. José Theo- 
philo d'Oliveira. - 

O enterro foi feito sem pompa nem pp- 
blicidade, porque assim o dispóz a finada. 
Etatomneiros. — Em algumas das ul-, 
timas noites, os ratoneiros invadiram, pela 
parto da víella dos Calhaus, os quintaes das 
casas da rua das Flores, que tem» as trazei- 
ras para aquelle lado, roubando galinhas, 
canos de chumbo, e tudo o máis que encon= 
traram. 

A polícia deve tomar este facto na devi- 
da consideração. y 
|  Wesapontamento. — Terminaram já 
na Serra do Pilar as escavações que alli se 
faziam ácata do thesouro encantado, que se 
não conseguiu desencantar, & começaram os 
trabalhos para repôr o terreno no ,primitivo 
estado. da " 

"Wentativa de fuga. — Hontem na 
cadela de Villa Novade Gaia, tentou fugir, 
por meio d'arrombbmento, um preso que 
para alli linha vindo d'Oliveira d'Azemeis. 
Um carpinteiro que trabalhava nas obras 
d'um novo calabouço que se está fazendo , 
deu pela tentativa, que assim foi malograda. 
Lugar à concurso. — Foi posto a 
concurso por espaço de 60 dias na secreta- 
ria do conselho ultramarino o provimento 
do lugar de escrivão de descarga, servindo de 
guarda-mór da alfandega da ilha de S. Thomé, 
na província de S. Thomé é Principe, com o 
ordenado de 1608000 reis e BOSODO reis 
de emolumentos, afóra a respectiva percen- 
tagem, tudo em moeda provincial. 

Bespachos administrativos. — 
Por decretos do mez de maio tiveram lu- 
gar entre outros os seguintes despachos ex- 
pedidos pelo ministerio do reino : 

Bacharel Alexandre Soares: Vieira, 'no- 
meado para o lugar de sdministrador do con- 
celho do Corrego), vago pela exoneração do 

5 

an 
de administrador sobstituto do dobidblho de 
Villa Franca de Xira. k ! 
Bacharel Antonio José de Almeidae Sil. 
va para o lugar de administrador substitato 
do concelho do Cadaval. : 204 

Bacharel Manoel Cardoso Coutinho de 
Madureira, transferido do lugar de adminis- 
trador do concelho da Maia para o mesmo 
emprego nos concelhos annexados de Vallon- 
go e Gondomar, vago pela exoneração dos 
respectivos administradores Candido José Al-|- 
ves 'do Valle e João Martins Ferreira — e no- 
meado para squello lugar de administrador 
da Maia o bacharel Antonio Francisco Ta- 
vares. ) | f 
Bacharel Adelino Arthur da Silveira 
Pinto, transferido do Jugar'de administra- 
dor substituto do bairro de Senta-Catharina 
desta cidade para o mesmo emprego no 
concelho de Gaia, vago por' ter passado a 
administrador efectivo do concelho da Maia 


Antonio da Fonseca Esguelha para o lu 


Antonio Prancisco Tavares. 
Bachareis Filippe Celorico Drago," no- 
meado para administrador do concelho 'de 


administrador do concelho de Almodovár:* | 
José 'd"Almeida Barbas, nomeado vogal 
efectivo do conselho de districto da Vianna 
do Costello, e Balthasar Werneck. Ribeiro 
Aguilar e Vasconcellos, nomeado vogal 
substituto do: mesmo conselho, « 

Instrucção primaria— Foi posta a 
concurso por espaço de'60 dias a contar de 
18 do corrento mez perante o commissário 
dos estudos do dislricto de Vizeu'a cadeira 
de instrucção primaria para o sexo feminino, 
de Lamego. h 

Lavra o contagio. — Ha dias, na 
freguezia de Santa Lucrecia, suburbios de) 
Braga, endando ima mulher o seu marido 


Fallecimento. — Falleceu no dia 8/- 


Mertola, “e Jonquim Manoel Calapez “para |curava consolar seus infelizes paes.. + 


» 
l 
Sia 

se, em vez de seguir o rumo da sun viven- 
da dirigiu-se ao local ondo havia um poço 
e n'elle se precipitou, Os motivos d'esta fa- - 
tal aberração de espirito ficaram occultos 
na insondavel escuridão da morte. 

Má colheita. — Segundo diz o «Trans- 
lagano», jornal de Evora, a grande co- 
lbeita que promettiam os olivaes do Alom- 
tejo é já uma esperança mallograda. Os 
immensos calores dos fins de maio e princi- 
pios de junho queimaram a immensa flores- 
cencia de que se vestiam as oliveiras. 

Por lá é o calor que prejudica a colheita, 
por cá é o frio e a chuva, 

Revolução a bordo. — O brigue 
havaneiro XD. João» dirigia-se ultimamente 
a Africa, lalvez com o fim de carregar ne- 
gros. O capitão deste nayio era catalão. A 
tripulação, mal avinda com Os seus officiaes 
desde ha tempos e excitada por um crimi- 
noso pensamento, sublevou-se algons dias 
depois de ter'saido do porto de Havana, e ' 
a sua insubordinação tomou tão horrurosas 
proporções, que no seu desatinado furor “os 
marinheiros assassinaram o capitão, o'piloto 
e o contra-mestre. Só o terceiro escapou des- 
ta horrivel mortandade, 

A tripulação, no meio do seu sanguina- 
rio furor, entendeu que precisava de conservar 
a vida a um official que os conduzissp a terra, 
O terceiro piloto conduziu o mavio a S. Tho- 
maz. Alguns dos assassinos foram prosos'e 
outros fugiram. vo 

A arte caminha, = 4 humanidade 
não pára no proposito de vencer a natu- 
Teza com a arte. 6! ) 

Os jornaes alleimass annunciam que uma 
companhia de capitalistas inglezes; se diri- 
giu ao rei de 'Napoles,; pedindo: uma con- 
cessão' para a exlincção do Vesuvio. 

* O fóeo do volcão está siluado a«muitos 
milhões “de pés abaixo do |nivel-do «mar, 
(Ora , cavando um canal que conduza vas 
aguas do mar & cratéra, exlinguir-se-hia o 
volcão, e a operação, que não custaráimais 
do dous milhões de francos , idecuplará o 
valor das' terras. ! q 

Casamento de Eistz. — O «Pays» 
conta m'estes termos as circunstancias “do 
cosamento de Listz com uma princeza al- 
lemã: À ! |airez, 

« Prantz Listz, o célebre'pianista que: ti- 
hba um' talento tão prodigioso na sua tenra 
infancia, que admirou Pariz aos seis-annos, 
casa-se, 0 ma q 
“Todos sabem a bulha que fez nossa 
lões «os concertos ida epocha este grande 
homem, ou antes, este grande menino. 

Depois de uma mocidade “cheia de-aven- 
turas mais o menos sentimentaes e de trium- 
pbantes excursões, que- lhe valeram uma 
multidão de condecorações 'e muitas espadas 
do honra, o illustro pianista; chegando: á 
idade madura, retirou-se santamenterao dôge 
canonicato de uma' posição de mestre de ca- 
pelia ma Allemanha, em que, gozava uma 
existencia confortavel 'e volbptuosa. 

O seu retiro data já de longe: o tempo 
corre depressa para os grandes artistas como 
para O resto dos mortaes. Porém Pariz, ainda 
que ha muito tempo o não ouça, não o as- 
queceu. 'Os talentos como o delle deixam um 
rasto immorredouro na'remoria dos con- 
temporaneos.. vinaiko É 
"Todos se lembram d'esse formidavel 
talento, d'essa | mão poderosa “e terrivel, 
que quebrava as cordas, as Leclas, as caixas 
e os pés d'om piano. Mr. Listz, debaixo do 
ponto de vista destruidor, era o artista fa- 
vorito dos fabricantes de instrumentos. Cal- 
cula-so que só em Pariz quebrou: perto: de 
quinhentos pianos |! + pos 

- O céu devia-lhe uma recompensa: Elle 
bem merecen'o brilhánte casamento que 
contrahe agora. o os nar 

“ Listz espósa uma! das mais ilustres da- 
mas da Allemanha, a princeza Wittgenstein. 

Apaixonada pela musica 'e em particu- 
lar pelo talento do illustre pianista, «a prin- 
ceza, que'era viuva, offereceu a sua nobre 
mão ao artista,) sem lhe importar) oque 
dirão os allemdes. Este casamento 'corôn di- 
gnamente a vida de Listz. ) 

Porém, por enthusiasta da arte que'sej 
a princeza, é provavel que-ells contracte 
muito simplesmente um d'esses casamentos 
morganalicos tão usados na Allemanha , e 
que não consentirá em trocar:o nome e o li- 
tulo de princeza de Wittgenstein pelo de 
M.”º Listz. O orgulho das grandes damas 
allemãs não dobra nunca, mesmo nos arre- 
balamentos mais vivos de suas inspirações 
sentimentaes. 

Mme Listz ficará, pois, princeza de Witt- 
genstein, mas lalvez em compensação e para 
a boa harmonia domestica Mr.“ Listz consen- 
tirá em chamar-se principe de Wiltgenstoin. 
Tambem se morre de alegria. — 
Lê-se no «Correio do Nantes» : 

« Osvesposos X...tinham um-filho, para 
a instrucção do qual haviam feito todosvos 
sacrifícios. ' 0 u pra 
Simples e pobres artistas, privavam-se 
do: necessario para que o seu Juliano po- 
desse continuar -os seus: estudos. 1a f 
Ha tres'annos que o mancebo estudava 
direito e acabava este anno os seus estu- 
dos, quando foi recenseado para o recrutamen- 
to. Se lhecahia a sorte, era impossivel poder 
pagar a um substituto. ' 

Só o acaso o podia salvar, mas ovacas 
foi-desapiedado. 10 qur otro 
“Juliano tirou“ o n.º 19] A desesperação 
dos paes não linha medida: E LS 
tantos  sachificios, lantas esperanças perdidas | 
“ Osflho 'resignou-se 4' spa” sorigv6/pró- 


“0 reorutado linha de apresentar-se ao 
conselho de revisão e amãi quiz acompa- 
nhar'seu filho. Quando a este chegou-a vêz 
de' ser inspeccionado, entrou na'sala, d'onde 
voltou passados “dez minutos louco de ale- 
gria. e a 


Contra: tóda a espectativa, o conselho ti- 
nha isentado Juliano, em consequencia: da 
sua compleição delicada. 09,40 

A pobre mai, a esta noticia, não pôd 
supportar a vivacidade dos seus sentimentos 
de felicidade; e tendo apenas forçã para se 
suspender o pescoço de seu filha, “abracan- 
do-o, as seus joelhos dobraram e cabin. 
Juliano, ajudado de muitas pessoas que o 


nos trabalhos agrarios, a mulher disse so 
merido 'que careola hir a casa, é ausentando- 


rodeavam, conduziu sua mãi desfallecida” a 
casa do medico da localidade, 1000 


] 
rdmod 


Quando appareceu o medico, a pol 
mãi não era mais que um. cadaver | » 

- Digam agora que se não morre de ale- 
gria. 

O infante D. João. — O novo per- 
tendente á corda de Hespanha, D. João de 
Bourbon, é um homem pacifico, separado até 
agora da politica e entregue ao estudo da 
chymica e ao exercicio da photographia. 
Está matriculado na eschola de minas de 
Londres, convivendo com os outros alumnos, 
fazendo experiencias chymicas e vivendo em 


tudo como simples particular, sem luxo, an-|' 


dando frequentes vezes a pé pelas ruas de 
Londres. 

Está separado de sua esposa ba annos. 

Dominado pelos jesuitas, passa por muito su- 
perslicioso e muito fanatico. E” alto, louro, 
mito bem parecido, affavel e de maneiras 
delicadas, tendo mais apparencias de allemão 
do que' de' bespanhol. 
» Atrocidade. — Deu-se ultimamente 
um facto de alroz barbaridade na aldeia de 
Crerchow, na Galitzia, (Polonia). Algumas 
ereanças da aldeia, entre as quaes se conla- 
va uma menina judia de 8 annos, andavam 
nos seus brinquedos habiluass. Dous meni- 
nos christãos pegaram a bulhar e um d'elles 
deu no outro um murro violento no rosto, 
Aos gritos do menino maltractado acudiu"a 
mãi deste, o, sem traclar de saber quem 
- era o verdadeiro culpado , principiou a ba- 
ter na pequena judia. 164 

O, juiz da aldeia: interveio, dizendo : 
« Não é assim que se corrige uma judia. » 
Pegou na menina, lançou-a no chão e deu- 
lhe com a sua pesada bota tantas pancadas 
na cabeça, que occasionaram uma morte ins- 
tantanea, 

Acontecimento horrivel. — Na 
noite do 1,º para 2 do corrente um horri- 
vel acontecimento lançou a consternação na 
communa d'Azé (França). Mr. L..., nego- 
ciante de vinho, ausentou-se para hir ao 
mercado de MAcon, deixando em sua casa 
sua mulher e os seus dous filhos, um ra- 
paz de quatorze annos e uma menina de quin-, 
26 vhézes, SAP ertinaro 

— MP TL..., que era sugeita, segundo 
se diz, a accessos de alienação mental, 

concebeu à espantoso designio de malar Seus 
filhos. Dormiam ambos, e ella, aproveitando 
o seu'somno, começou por amarrar os bra- 
ços do.filho com uma corda e o enforcou. 
A menina, que dormia no berço, foi morta 
do mesmo mpdo. Ou porque o horror d'este 
duplo assassinalo chamasse 4 razão M.mê 

- Ou porque se achava ainda sob a in- 
fluencia da terrivel alucinação, dirigiu-se 
immedialamente a uma granja e alli se sui 
cidou enforcando-se, ad 
"  Girande temporal. — Lê-so n'uma 
correspondencia da capital da Holanda, da- 
tada de 30 de maio : Eo | 

« Ha dez dias quo reina aqui um tem- 
poral como nunca houve. Para; onde quer 
que se lante os olhos'é uma verdadeira de- 
solação, As; arvores fructiferas e os campos 
em geral, que davam lão bellas esperanças, 
apresentam um aspecto desolador. De todas 
os partes se ouve annunciar desgraças. 
Muitos barcos de vapor 8 navios foram arro- 
jados sobre a costa, e o vapor da carreira 
de Rotterdam a | Bois-le-Duc perdeu-se com 
40 viajantes sobre o Moerdyk. Isto sem fal- 
lar nas pessoss mortás pelas chaminés e ar- 
vores derribadas 'ou lançadas nos canaes 
pelo vento |! As communicações telegraphi- 
cas estão inteiramente interrompidas, de modo 
que estamos absolutamente som notícias do 
exterior.» » a 
ogresso da Russia. — Fundou- 
so" ultimamente na Russia uma instituição 
denominada «Fundo de soccorros para os 
homens de letras e sabios da Russia». 

Esta sociedade, diz a «Gazeta do Norte», 
fundada ha pouco mais de um mez pelos 
mais  distincios  escriplores, russos e pelos 
directores dos principaes jornses e revistas, 
não é uma sociedade de soccorros muluos. 
Para participar dos seus beneficios basta ser 
homem de detras on de sciencia, ser apre- 
sentado por um membro ou simplesmente 
escrever á direcção (comité). 

As viuvas o os orphãos tem lambem di- 
reito aos soccorros. 4 
*" “Um interesse muito bonrôso para o ca- 
racler nacional: se manifeston em: todas as 
regiões da sociedade russa, para ajudar a so- 
ciedade a allingir o fim'a que se propõe. 

“O imperador é a sua familia subscreve- 
ram com 1:300 rublos de prata annuslmento. 
Os litteratos mais célebres cj melteram- 
se a dar tanto por cento do' neto das 
suas obras. dh g 

Muitos artistas fizeram' o mesmo, e os 
directores das nrincipaes revistas resolveram 
pagar á sociedade um direito fixo sobre cada 
assignatura das suas publicações. 

- Alguns editores contrahirsm igual com- 
«promisso pata os livros que publicaram, e 
muitos particulares quê não pertencem nem 
á literatura, nem á sciencia, nem á arte de- 
ram «avultadas contribuições, como itestemu- 
nho da-sua dedicação “aos progresso e difusão 
dasoluzes é do; sen respeito áquelles: que'a 
tão nobre crusada se consagram. 

“SA sociedade “póde: já conceder! pensões 
annunes, que montam a 2:160 rublos de prata, 
e distribuir em sóccarros lemporsrios a som- 
made, 1:300 mublos de, prata, 7 
— - O seu capital, que a 2,de fevereiro ul- 
“limo, montava apenas a 8:536 rublos de 
prata, chega; já. somma de, 18:236. rublos 
us: AdoRaeD EiS)atiros estnsltasz ) 

O numero, dos associados é de 407. 

- Sempre são mouros. —'O «Cour- 
rier, de; Bayonne» conta a historia do 16 
prisioneiros  hespanhoes. Jevados a Tetuan 
orroquinos, .dopois da, conclusão, da 


aos pr 


lorosa. O filho não reconheceu sua mãi | 
Es 


CORRESPONDENCIA. 


QUESTÃO DO DOURO. 
Snr. redactor. 


Tendo o seu correspondente da Regoa 
no n.º 102 do seu interessante jornal allu- 
dido ao officio que dirigi ao presidente da 
assemblea dos delegados da lavoura do Douro 
do dia 18 do passado de uma fórma que 
tem tanto de lisongeira como de conformi- 
dade com a doutrina que n'elle expendí, e 
para que os illudidos se possam desilludir 
9 os duvidosos esclarecer ácerca do assum- 
plo, tomo a liberdade , snr. redactor, de 
passar ás suas mãos-a cópia do mesmo of- 
ficio, esperando da sua generosidade e fran- 
queza que juntamente com esta carta possa 
tambem ter cabimento nas columnas do seu 
jornal, pelo que lhe ficará muito agrade- 
cido o seu constante leitor 
Feliz Manoel Borges Pinto de Carvalho. 

Castello de Borges 24 de maio de 1860. 


JUDO lezo mo my. 


Tendo sido nomeado pela assemblea dos 
lavradores deste concelho, reunida, na. Villa 
d'Armamar:, no dia 14, do corrente, para 
seu representante n'essa assemblea geral, & 
tendo depois oceorrido cireumstancias impre- 
vistas, que me impossibilitam de pessoal- 
mente n'esta comparecer, vou pot este modo 
levar ao conhecimento de v. exc.º os sen- 
timentos que me assislem ácerca dos impor- 
tantes negocios em discussão, na bem fundada 
esperança do que, v. exe," não deixará de 
os levar ao conhecimento da mesma assem- 
blea. 

Tenho snr. presidénte, examinado e 
meditado o projecto do men antigo e illos- 
tro amigo, o snr. Affonso Botelho de Sam- 


pectiva commissão, e confrontando a pri 
meira parte d'ostes documentos com todos 
95 outros numerosissimos “documentos que 
offereco a historia do Dobro ba 100 annos 
a esta parte, posso afloutamento dizer e sus- 
tentar, sem receio de ser enganado ou illu- 
ido, que é a primeira vez que a doutrina 
da necessidade e conveniencia das leis es- 
peciaes e' protectoras do «Douro! é. admitida 
e posta á discussão em uma assemblea de 
lavradores no centro do Douro. t 
Esta doutrina, snr, presidente, supposto 
se não veja annunciada, nem; à primeira vista 
expressa nos documentos em questão, nem 
por isso deixaria ella, quando fosse adoptada, 
de importar comsigo a destruição d'estas leis, 
cuja conveniencia e necessidade o Douro tem 
constantemente reconhecido e reclamado, e 
consequentemente a ruina da industria d'este 
paiz, como passarei a mostrar. 

Snr. presidente, não creio que haja um 
só lavrador n'essa assemblea que possa igno- 
rar quaes são as providencias que servem 
de base a estas leis; quê ignore que estas 
bases são a demarcação, os arrolamentos, as 
provas, as qualificações, as guias, os regis- 
tos e as contagens dos armazens; que estas 
bases temcunta immediata ligação umas com 
as outras, e que destruida que seja uma 
delas, ficum não só todis as outras pre- 
judicudas , mas completamente destruídas. 
Se, porém, snr. presidente, o Douro tem 
algumas vezes Locado nestas bases, tem sido 
no sentido da sua modificação ou reforma, 
mas jámais no sentido da sua derogação pro- 
posta no projecto da commissão. 

| Sor. presidente, o Douro reconhece que 
todo o seu bem depende especialmente da 
conservação da pureza e do credito dos seus 
vinhos nos mercados estrangeiros; reconhece 
que esto credito não póde manter-se e sus- 
tentar-se sem que da totalidade da produ- 
eção sejam escolhidos. os melhores e mais 
finos vinhos, e na quantidade limitada a ci- 
fra" do consumo que'tem' nesses mercados ; 
reconheco “que para a“escolha do uma qua- 
lidade e quantidade limitada é precisa a es- 
colha e o limite do terreno da sua produ- 
eção, e que é d'aqui que vem a necessidade 
da demarcação. | né 

O Douro reconhece que para conheci- 
mento da cifra da quantidade é precisa a 
contagem da''sna totalidade & que é daqui 


reconheoo que para' conhecimento da qua- 
lidade, d'este vinho é preciso proval-o e clas- 
sifical-o e que é d'aqui que-vem a necessi- 
dade das provas, das qualificações, das 
separações, das guias ou bilhetes, 

O Douro reconhece finalmente a neces- 
sidade da existencia e' da execução destas 
providencias, cada uma das quites fórma uma 
especie d'elo' da cadeia motora do systema 
desta legislação, que creou é levon esta in- 
dustria ao florescente estado em que a vi- 
mos; assim como reconhece e tem sentido 
os grandes | males, | que ; tem sofírido todas 
as vezes que, estas leis tom sido “derogadas 
ou alteradas nas suas bases essenciges, . 

Snr. presidente, faço a devida justiça-aos 
sentimentos de patriotismo dos illustres-a 
lhores do projecto -e do parecer da coma 
são, Suppanho que jelles item «pelo “bem. do 
Douro o mesmo interesse que eu posso ter, 
& que foi este interesse que ditou. o sou 
trabalho ; mas, snr. presidente, quantas ve- 
zes 0. Douro não temido vielima nos nossos 
dias dos melháres desejos o das mais bellas 
É SER URO o ad na DOU 
e combinadas theorias? Houve já alguma lheo- 
[ria que, no nosso têmpo, tenha sido. appli- 
cada! no Douró, que. não falhasse, e deixasse 
de produzir resultados negatitos? Não. 

- Logo, snr. presidente, 'deixemas essas 
theorias e mudanças fataes, que não impor- 
fariam mais do que uma nova experiencia 
dolorosa, sobre tantas outras que o Douro 

já tem sofírido é lamentado. ' 
' Por outro "lado, snr, presidente, tam- 


neiros um completo; ricoves- 
tido mourisco, os conduziram no dia 4 de 
maio de Fez para Tetuan. Entro elles acha- 
va-se o capitão Rocamora, que endoudeceu 
darante o seu capliveiro. A entrevista d'este 
desgraçado com sua mai, que foi ao en- 
contro d'elle a Teluan, fui uma scena do- 


poio, e 0 parecer que sobre elle deu a E 


que vem a necessidade do arrolamento ;| 


bem mão posso descobrir a conveniencia e 
politica que se leve em vista para no ma- 
mento em que somos ômpeaqndos da invagão pa 
E 4 e 


O COMMERCIO DO PORTO. 


da liberdade do commorcio dos vinhos, que 
importaria comsigo n destruição e ruina das 
referidas leis, se viesse em nome do bem 
do Douro tocar e offender uma parte d'es- 
tas, em lugar da conveniencia e politica ma- 
nifesta de promover-se e approveitar-se a 
opportunidade da presente reunião, para di- 
rigir ás camaras e ao governo uma energica 
representação contra essa pertendida liber- 
dade, que servisse de contra peso á repre- 
sentação que a direcção da Associação Com- 
mercial lhe tem dirigido em sentido op- 
posto. : 
Em quanto, porém, á segunda parte do 
parecer da commissão, que é relutiva 4 craa- 
ção d'um banco de soccorro eprotecção do 
Douro, cuja conveniencia e necessidade ha 
tantos annos tem sido reconhecida e rogla- 
mada por este paiz, não posso, snr. presi- 
dente, deixar de abraçar e sustentar com to- 
das as minhas forças. Mt os 
Não posso, porém, conformar-me com as 
bases que se ofigrecem no projecto do ban- 
co, especinlmente na parfe mais essencial do 
seu fundo, o qual tenho como insuficiente, co- 
mo indeterminado, incerto e duvidoso, por 
isso que é formado na maior parte do im- 
posto de:5, 7 e 108000 rs. por pipa de vi- 
nho doconsumo, que em alguns annos será 
superior ao valor real do. mesmo vinho, e 
não póde offerecer a confiança e garantia 
que se requer. 
Portanto, reconhecendo, a conveniencia 
e necessidade do banco e: a madilação, es- 
indo e trabalho que requer a sua redacção, 
para, ser unia obra completa filha d'um só 
pensamento, pediria eu a essa assemblea 
que movesse as camaras municipaes do paiz 
vinhateiro, para que, de commum accordo, 
propozessem um premio honorifico ow pe- 
cuniario áquelle que, no praso de tres jme- 
zes, aprésentasse o melhor projecto á asso- 
ciação agricola do Douro. para ser por-esfa 
devidamente, apreciado. 


nha 17 de abril de. 1860. Ú 
T.”º o exe,Mº snr, presidente da as- 
sembloa. geral dos delegados das camaras e 
lavradores do Aho Donro. (1) 

Feliz Manoel: Borges Pinto de- Carvalho. 


"EXTERIOR. 


“Folhas de Madrid de 15, de. Pariz de 
4 o de Bruxellas de 13... ; 
Segundo um despacho de Pariz de 16, 
o enviado extraordinario de Napoles, em yez 
de hir a Londres como se dizia, regressou 
a Napoles, o que é indicio de que a sua 
missão não foi bem succedida. 
| Um outro despacho diz que se julgava 
que à resposta do, imperador. fôra de que 
nada podia resolver sem consultar os seus 
alliados, 
A «Opinion nalionale», que no caso 
sugeito tem certa authoridade, dá uma. dif- 
ferente versão, dizendo que a França, com 
a adhesão do Piemonte, acceitara a media- 
ção sollicitada pelo rei de Napples com as 
condições de que, seria concedida uma cons- 
tiluição liberal ao'reino de, Napoles, e que 
a Sicilia terá um governo separado debaixo 
do sceptro d'um principe mapolilano com a 
clausula de que os sicilianos sejam consul- 
tados e consintam neste arranjo. Se estas 
são as condições da mediação é evidente que 
equivalem a recusal-a. 
Não se confirma a occupação do castello 
forte de Palarmo, comquanto esteja averi- 
gundo que'o facto existiu em projeeto, fa- 
zendu-se neste sentido offerecimentos ás 
duas partes belligerantes, offerecimentos que 
o general Lanza acceitou, mas que Gari- 
baldi repelliu. 
"A situação dos napolitanos na Sicilia, 
é cada voz mais difficil'e critica. 
"+ O «Comité» secroto de Messina ostá em 
correspondencia com Garibaldi, 6 é muito 
provavel 'que alli se reprodusa o que acon- 
teceu“em Palermo, mesmo porque a fideli- 
dade das lropas napolitanas não é muito 
para inspirar confiança aos seus chefes. 

O governo napolitano tracta de conju- 
rar, com promessas de reformas Liber os 
olomentos d'insurreição que se agitam ma 
terra firme, o que só esperam o signal para 
passar da agitação á acção, Os exemplos 
de 1821 e 1848 não aúthorisam a confian- 
qa em taes prômossas, e é licito duvidar da 
eficacia d'este: meio, +! E R 


| DESPACHOS TELEGRAPHICOS.. 


“GENOVA. — MESSINA 10. —A commis- 
são sevreta d'esta cidade “está em correspon- 
cia com» Garibaldi. Desmente-se a insurrei- 
ção da Calabria. Catanea foi evacunda. Ha 
deserção. dei officiaes. numa parte das tro- 
pas reaes que voltam de Palermo. 
GENOVA — NAPOLES 12. — O governo 
faz manifestações milifares gm sentido cons- 
titucional. 
MARSELHA 15.— Por um despacho de 
Genova sabe-se que se fizerâm ao mar os va- 
pores «Helvetie» e «Belzunce», acompanhados 
d'um navio de vella, que conduzem para a 
Sicilia, um, novo, exercito, expedicionario, Os 
voluntarios embarcaram. na praia de Corni- 
gliano, tendo-se, reunido no palacio, de Pin- 
DOZO. o ' Ar Dol 
Assegura-se, por informações que se pu- 
deram obter, que os ditos navios transpor- 
tam mais de: 3:000: homens, grande numero 
de armas, inclusivô dous caixões de rewol- 
vers/ é muitás munições. + 
“CA bandeira que tremila nos tres cila- 
dos navios é ariglo-anericana. 
LONDRES 16.—Lord Russell annunciop 
no camara “que se espera uma nota do go- 
vero francez pedindo ás potencias q reco- 
jnheciménto: da'annexação de Saboia e Niza, 
PARIZ 16.0) «Monitor» diz que oim- 
perador chegou a Baden , sendo recebido 
com mostras de sympalhia pelo gran-duque, 
que o canduziu a seu palacio. 
IDEM 16.0 enviado do rei de Napo- 
les, Mr. Martino, sahiu om diveeção a Na- 
poles, 
IDEM 16.-Julga-se que a resposta dada 

pela imperador ao enviado do rei de Napo- 
los é que a' França não póde adoptar reso-! 


' ny Q projecta foi regeitado e adoptada a pro- 
f s a 


Deus guarde av, exe.à — Quinta, daPe-|. 


lução alguma livamente 4 mediação nos 
negocios da Sicilia sem ter consultado os 
seus alliados, 


O aa 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 


Receita d'alfandega de1 a 19 de 
junho...,., 
Idem em 


72:8338920 
3:0248585 


75:8578905 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO 
sungo, 20. 


RIO DE JANEIRO.—Na galera Saudade, J. D 
Simões, 20 barris com 90 slmudes d'azeite e 19 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 
FESESES à too Vaso 

GRAMMATICA FRANCEZA ou nova arto 
para aprender o idioma frances com perfei- 
ção e promptidão por Henrique Alliot, pri- 
meira edição, 

Vende-se em easa do author largo do 


Moinho de Vento n.º 32, de 12 exemplares 
para cima. 


Preço 500 réis. 
ED >> 5 
O SNR. HERMANN OU A MAGIA BRAN- 


CA (traducção), cada volume, por assignatu- 
ra, 600 rs. — Assigna-se na livraria de N. 
Moré, Praça de D. Pedro. 


ANUNCIOS. 


barris: com salpicões; H. A. Bandeira, 1 caixão 
com um enfeite. 

IDEM.—Na barca Formosa, A. B. F. Vianna, 
4 caixão com coxins de linho; 3. Bento de Ma- 
uia. 4 soccos com cortiça; J. Oliveira e Souza, 
9 pacotes com cordovões ; Ms J. G. Machado, 12 
ditos com ditos. 
PERNAMBUCO. — No brigue Amalia 1,º, J.J. 
Barbosa de Lima, 4 caixas com linho e 27 vol. 
com obras de vimes ; 


3 embrulhos com presuntos e 1 lata com salpicões. 
IDEM.=No brigue Promptidão 2.º, N, Moré, 1 
caixa com livi 


administrador da massa fallida 
de José Caetamo da Silva, da ci- 
dade de Vianna do Castello faz pu- 


blico, que não se tendo effectuado, por falta 
de lançadores, a arrematação já por vezes 
annunciada, da casa e armazens do dito fal- 
; 4. L. Alves, 5 quartolas e|lido, as mesmas propriedades voltam nova- 
150 caixões com cebo; M. da Fonseca Coimbra, |mente á praça no dia 15 do proximo mez 
de julho com abatimento da quinta parte dos 
seus louvamentos. 


(1288) 


MARANHÃO. — Na barca Alfredo, M. A. G. 
Lima, 9 caixões com vinho engarrafado; M. 4. da 
Silva, 400 cadeiras de cerdeira; D, GC da Silva 
Maio. 100 duzias de taboado; F. Chamiço, Filho 
& Silva, 50 vol. com 10 pipas de vinho; J. 
Barbosa de Lima, 2 amarrados com obras de vi- 
mes e 1 caixão com massos de linha. I 

PARA!.—Na barca União, Pinto & Rocha, 1 
caixão com cordas de violla, 150 coixas com ba- 
tata e 3000 restoas do cebolla; A. R. Carneiro, 
1 caixão com imagens de madeira, 

BRISTOL. —Na escuna Alarm, Philp, 6 barris 
com 6 almudes de vinho; G. Searle, 6, saccos 
com rolhas. 

PLYMOUTH E WEYMOUTH.—Na eseuna Union, 
Sondeman & C.º, 30 pipas de vinho; Kingston 
& Sons, 5 ditas com dito, 

LONDRES. — Na escuna Glance, W. G, Rou- 

ghton, 45 pipas com vinho, é 


e COMPLETA DESCARGA, 


ZINA 


Machina de distillação 


praia de Villa Nova de Gaia, defronte 
do estaleiro casa n.º 12, acha-se estabe- 
ecida uma machina de distillação ; e por isso 


as pessoas que precisarem utilizarem-se do 
serviço da dita machina, pódem dirigir-se 
a João de Souza Maia, em frente do estaleiro 
de Villa Nova n.º 8, mestre ferreiro. 


[1289] 
VENDA DE QUINTA. 
E! o dia 6 de julho do 


corrente anno, pelas 9 
horas da manhã, na .cidade 


sunHo, 20, 


e Almas, mestre Luiz. 


JUNHO, 20. 


Café—1 barrica e 2 saccos. 
Arroz—499 saecos. 

Gomnma—88 paneiros. 

Algodão em rama—2 sagços. 
Vaquetas curlidas—515, 
Melaço—1 pote com 63 arrateis. 


Em Villa Nova. 

Despachade para exportação. 
P, 

Vinho... “us 8 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 214 DE JUNHO. 
Ás 12 HORAS DA MANHÃ, 
Pica (óra da barra: 


O vento é N. (brando) e o mar bora. 


Hope procedente de New-Castle em 
sahiram os hiates Dois Irmãos 1.º, B 
proviso e Estrella 4.º 


——— me 
PORTO; 20 DE JUNHO. 


ENTRADAS. 


Amato. tr 
LIVERPOOL, 5 dias. — Vapor ing. 
Lloyd, fazendas, a A, Miller & Cf 

LONDRES, 5 dias. — Vapor | in 


& cºca A. Milher &-64- 
SANIDAS; I 


Cossals, varios generos, 
CAI 


RRIL.—Patacho hesp. Borigua, cap. Manis- 


tiny, couros. 


—— ema 


ENTRADOS. 


S. MIGUEL —Tiate Diligente, cap. Pereira. 
MAR DE LARACHE.—Cahique Santo Antonio 


MARANHÃO. —Barca Brilhante, cap. Fonseca. 
LONDRES. —Chalupa Providence, cap. Moycoek. 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO, 


Assuear—1 caixa, 2 barricas o 11 sacees. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES. 


Galera Linda de Beiriz, procedente de Ney - 
Castlo em 24 dias, a qual já foi pilotada. 


Alé esta hora entrou o patacho inglez Star of 
dias; e 
ho, Im- 


O vapor Lisboa entrado hontem no Tejo ás 
7 horas da manhã deve sahir para este porto hoje 
às 6 horas da tarde, e sahirá no sabbado 23 do 
“|corrente ás 5. 


ILHA DE S. MIGUEL, 11 dias, — Palacho S 
sosé, cap. Ferreira, basco, a José Pereira Santo 


Cintra, cap. 
g- Leda, cap. 
Smith, fazendas, a Doh. Mathias Feuerheerd Junior 


BARCELONA — Palacho hesp. Traviata, cap. 


* MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO GOM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL, 


(9 de junho — Em' Clyde, vap. Rebecca, do Porto. 
21 demaio — Em Havana, Mina, cap. Nieuwes- 
- tratem, de Lisboa à Elisa, cap. 

, Schade, de Lisboa. 
» 


105 — De S. Jão da Terra Nova, Volant, 
- Cop. Jenkins, de Lisboa—12, Chris- 
* Lophor, cap. Searle, de Vianna—14, 
” * Brooking,' cap. Rooper, de Lisboa. 
7 de junho — Em. Londres, vapor D,' Pedro, cap. 


Kennedy, de Lisboa e Setubal. 

RES SABIDOS. 

9'de junho — De Portsmouth, Mary Campbell, 
cap: Hall, de Faro. 

8 — De Shields, Robert Taylor, ap 

9 


H 


> 


***, para Lisboa. 
De Londres, Agnes, 
para o Porto. 


ES cap. Minc, 


—— —— 


Felegraphia electrica. 


N. B. Até 4 hora que vai entrar no prélo o 
nosso jornal (meio dia) ainda não chegou á Associa- 
ção Commercial, o boletim com o movimento da 


porto de Lisboa do dia de hontem. 


J 


moradora na rua Formosa n.º 164, 2.º an- 
dar, que sofrendo uma moleslia incuravel e 
sem moios de sustentar-se, se vô reduzida 
à maior penuria. 


dirigir-so á rua de D. Pedro 


do Porto, perante o dr, juiz de direito da 
1.º vara desta comarca, e nas cnsas de 
sua residencia, rua das Taipas n.º 129, 
tem de proceder-se á arrematação yolun- 
taria da quinta denominada das Golladas, 
sita no freguezia de S. Victor, da cidade 
de Braga, que pertenceu em legitima a 
Manoel Bento da Silva Magalhães, no in- 
ventario feito. pelo mesmo juizo por falleci- 
mento de seus pnes Bento José da Silva Ma- 
galhãos e mulber D. Rita Baptista. de Ma- 
galhães, que se acha avaliada com todas as 
suas pertenças e fóros na quantia de réis 
12:8478300 o bem assim mais tres bouças 
de matto no monte de Pedroso avaliadas 
em 1108400 rs. 

Os titulos da. dita quinta acham-se no 
cartorio do escrivão do inventario Carlos da 
Silva de Séguier, na rua do Almada n.º 


ATA Fade - 359, aonde podem ser examinados. 
Manifestado para deposito. (1230) 
girl 
12410 6 ENDE-SE uma armação envidraçada do 
Aguardente 10 8 4 confeitaria da rua de Santa Cálharina 
Despachade para censums : n.º 43, (1243) 
No Porte. º - 
“4 e |Rua das Congostas n.º 70, 
Vinho madure 13 4 
Dito verde. 3 4 AGENTES DE 
Aguardente . W 20 M. J. SOARES & FILHOS, DE LONDRES, 


Hº amostras de louça, de feltro para for- 
rar navios e telhados e varios objectos, 
ese recebam ordens para fóra do paiz. 
Tambem se vendem alcobolometros com- 
pletos para conhecer a força de espirito que 
tiver o vinho, segundo o systema adoptado 
em Inglaterra para os direitos de entrada. 
Custa a caixa com o apparelho 244000 
(1232) 


DOMINGOS DIAS DE FREITAS & IRMÃOS. 
Rua de Santo Antonio n.º 32, 


PROXIMO AO THEATRO BAQUET. 
CABAM de receber um variado sorlimonto 
de quinquilberias modernas, pulseiras, 
port-monnais, charuteiras, sigarreiras, cartei- 
ras, escovas de todas as qualidades, perfu- 
marias e aguas de Colonia finas e ordina- 
rias, saccas e mallas de couro para viagem, 
pinhas do vidro para janelas, puchadores 
de vidro de Lodas, as qualidades, sortimento 
de ferragens de todas as qualidades para 
marceneiros € carpinteiros, parafuzeiras para 
madeira, fieiras e damasquilhos para ouri- 
ves, casliçaes de vidro e de metal e mui- 
tos outros artigos etc., etc. (1237) 


RESPASSA-SE ou aluga-se um bom ar- 
mozem da lotação de 150 pipas, sito na 
rua Chã n.º 104 a 106, proprio para rece- 
te liquidos: quem o pertender dirija-se 
alli. 


réis. 


Ha no mesmo -armazem para vender-se 
uns grandes'lotes para droguista, assim como 
pipas, meias pipas, barris já avinhados, 
duas grozas de botijas para cerveja e vina- 
gre genuino a 200 réis por garrafa. [1213] 


AVISO. 


N+ rua Cha n.º 97, fazem-se chapeus de 
palhinba para senhora, e igualmente 
se promptifica a compôr, dar côr, Justro à 


qualquer chapeu, tanto de senhoras como de 
homem ; assim como toucas, e todos os mais 
anfeiles, por pruços commodos. 


Acaridade publica 


OSÉ da Costa Lima recommenda é carida- 
de publica Maria Rita Augusta, vinva, 


U senhora de 30 annos de idade, pren- 
dada e de boa educação, offerece-se pa- 


ra ajudar a leccionar em qualquer colegio, 
ou em uma casa particular como mestra de 
meninas. 


À quem convier o seu prestimo queira 


n.º44, 


E de Jesus, rua do Almada n.º 143, 
inculca criados, criadas de servir, e amas 
de leite, 


S. JOÃO 
ESA rua das Hortas terão lugar 'as festejos 
N neste Santo tom tadra pompa, havendo 
na vespora jllur gaz e muzica, € no) 
dia, de tarde e á tócarão duas 1 
zicas, terminando a função com ílum 


e fogo d'artíficio. Espera-se que ds 
'doros terão as suas janelas adornadas. 


ESEMCA MINHOU-SE nu si 
feira passada um cão de po 


rabo inteiro 'e queda pelo nome de 
POLOs: quem denunciar conde elle está a seu 


dono Augusto. Cezar Pereira Sonres, em Vil- 
la Nova de Gaia, no largo de S. Roque, re- 
(1284) 
DEPOSITO 

de bichas de sangrar. 
em Cima do Muro n.º 182 a 184, e rua 
dos Banhos n.º 39. Preço 25 30 rs. ca- 
boa qualidade. é (1285) 
M o dia quarta feira 4 de julho 
8 dos Banhos n.º 46, se ha -de proce- 
der 4 arrematação de 46 cascos de 
de. navios, pertencentes ú, massa fallida de 
José Marques da Costa Junior, do cuja fal- 
NTONIO José Alves” Salgado, negociante 
da praça desta cidade, lisvendo sido de- 
março do corrente anno no Tribunal do Com- 
mercio, a requerimento de Antonio Ferreira 
gos, alcançou decisão do jury commercial, em 
assentada de 11 do corrente mez do junho, 
annuncianto cessação de pagamentos, sendo 
por consequencia condemnado nas custas o 
O que faz publico á Proça para os de- 
vidos efieitos. 


ceberá de alviçaras quatro mil c quinhentos. 
O estabelecimento de Manoel dos Santos, 
da uma : seu dono se responsahilisa pela 
proximo pelas 12 horas, na rua 
pipa-ou Darricas, que servem para aguada 
Tencia é escrivão Pauhoco. [1286] 
clarado em estado de fallencia do 1.º de 
Mendes Guimarães, e oppondo-se com embar- 
decidindo-se que não lbayia da parte do 
“dito denunciante Mendes Guimarães. 
Porto 20 de junho do 1860. 


(1287) 


UEM pertender tomar de arren- 

damento por um ou mais annos 
uma propriedade de casas com quin- 
tal e frente para a estrada de Valongo, abai- 
xo das Vendas Novas, a qual tem bons com- 
modos, e serve para qualquer negocio : quem 
a pertender póde tractar com José Joaquim 
Teixeira de Mello, rua das Flores n.º 304. 
Archave da mosma casa está em poder de 
Manoel Ferreira Espingardeiro, defronte da 
mesma propriedade. (1281 


UEM achasse um rolly de papeis, entre 

os quaes so comprebende um titulo de 
praso de bens de raiz, perdido desde a rua 
“do Principe até 4 barreira do Villar, póde 
entregal-o na rua de Campo Alegre n.º 24 A, 
em casa de Antúnio dv Coutu Quimarács, do 
quem receborá alviçaras. : (1278) 


Medico Manoel: de Magalhães Lima, vem 
0 por este modo: despedir-se e ao mesmo 
tempo agradecer a seus numeçosos amigos, 
que..se dignaram, visital-o por, ocçasião de 
'sua vinda a esta cidade, pedindo-lhes des- 
“culpa de o não fazer pessonlmenteem atten- 
ção ao seu estado, de saude, 


Loteria de Lisboa. 
5.º EXTRACÇÃO DO 2.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO. 


RÉIS 9:0004000 
UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 
y Flores n.º 4 e 3, junto á igreja da Mi- 
'soricordia, e Yefronte da Companhia dos Vi- 


nhos, n.º 96, teem á venda bilhetes intei- 
“tos, a 64600, meios ditos, a 38400, quartos, 
a 18700, o cautellas de 500 reis e 250 fs., 
cuja extracção terá lugar no dia 28 de junho 

Satisfazem todas e quasquef encommen- 
das que lhes sejum feitas das províncias, com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe. (1265) 


ASSA-SE, uma paderia da run de' Santa 
P Calharina n.º 360; quema pertender fal- 
(1287) 


RECISA-SE de uma criada com, bons cos- 

“tumes o que saiba tractar de Lodo o ser- 
“viço domestico de uma casn de familia : quem 
estivor nestas circunstancias compareça no 
Hotel Lisbonense, largo do Carmo n.º 66, 
que achará com quem tractar, e dando boas 
informações não se duvida dar salario mais 
vantajoso. po (1268) 


UEM achasse uma cruz de topasios com 

3 pequenos, brilhantes. pendente a uma 
“volta de ouro, que se perdeu om 17 do 
corrento das 41 á uma da, torde, desde a 
rua de Santo Antonio até ao Corpo da Guarda, 
rua das Flores e praça de D. Pedro, ea res- 
titutir na casa n.º 182, da rua de Santo 
Ovidio, receberá alviçaras. (1272) 


ENDE-SE uma propriedade do ca- 

sas, sitas na'travessa do S. Ni- 
colou n.º 14, com duas lojas, tres 
andares, outro andar mais retirado e 
por-cima um mirante” que descobre tudo : 
quem a pertender: fall: namosma casa com 
D. Anna Luzia Pontes. (1273) 


Lingua ingleza. 
U” professor inglez dá lições particulares, 


na suo lingua, a pessoas adultas. 
Dirija-se em carta fechada a Y, N, no 


le na mesma. 


branco com malhas amarellas e) 


O COMMERCIO DO PORTO. E 


D. P 


ROFESSOR e inventor da Hortopedia hes-, 
panhola, premiado e privilegiado por Sua, 
Magestade Catbolica e por varios-suberanos 
da Europa, ete., etc. | 
Com o seu estabelecimento Hortopedico 

em Lisboa, na rua do Ouro n.º 152, deter- 
mina visitar as povoações seguintes : Pena- 
fiel, Amarante, Regoa, Lamego e Villa Real, 
para onde deve sahir do Porto por toda esta 
semana. A sua demora cm todo este tran-| 
sito não deverá exceder de 8 a 10 dias. | 
A” sua chegada aos ditos pontos serão 'con- 
vidados todos os snrs. [irofessores de me 


Quim perdesse nos fins do mez de maio 
ultimo, um relogio d'ouro que for encon- 
trado no local junto aos Banhos de Caldas 
de Santo Antonio das Teipas, falle no escri- 
ptorio do expediente deste jornal que se dirá 
a quem se deve dirigir seu dono para lhe ser 
entregue, mostrando. que pagou as despezas 
d'este annuncio. 

Passado um mez depois de publicado este 
annancio não apparecendo seu dono, como 
não tem apparecido aos que na referida fre- 
guezia: estão affixados, à pessoa que o tem 
disporá d'elle como seu, [12631 

UEM quizer comprar a 

grande quinta denomi- 
nada do Paço, com casos de habitação po- 
mares, terras de cultura e de matto, e la- 
meiros, e com mais um fóro de doze medi- 
das de milhão, sita no lugar de Vaguim do 
Monte da freguezisde Rio Tinto, falle com 
o snr. Joaquim José de Souza e Silva no es- 
criptorio do escrivão Lessa, largo da Trin- 


dado. (657) 
REBOLEIRA N.º 10 


A taboado de pinho de Flandres de boa 
qualidade de 26, 27 e 28 pulmos de com- 


prido, 3 polegadas do grosso. Preços com- 
modos. (1474) 


Na rua. das Congostas 
nº 1a 3 se vendem vi 
nhos estrangeiros engarra-, 
fados e portuguezes, assim 
como espiritos : 


VINHO ESPIRITOS 
Satiterne Cognac 
Hock = Rum 
Chablis Gin 
Claret Whiskey 
Port Hollands 
Sherry um — 
Champagno Soda Water 


Cerveja ingleza preta de Barclay Per- 
kins & €.º, Guinepes & C.º e cerveja bran- 
cn de Allsopps & C.º a 80 rs. por meia gar- 
rafa, (1252) 


FLOR D'ENXOFRE 
E 
- PAU CAMPELHE. 


Bateria do Terveiro n.º 12 
E Chamiço, Filho & Silva, tem para vender 
E flôr d'enxofre em barricas da mesma su- 
perior qualidade quetanta aceitação encon- 
trou o anno passado, assty como pau cam- 
peche e pau amarello, ambos de 1.º qua- 
lidade, a preços comimodos. (1099) 


dá 
MALLET, graveur imventeur du cachet 
= ditid la zouave e abridor da CASA 
REAL, achando-so de passagem n'esta cida- 
de, onde se demorará um mez, faz moçhi- 
netas para carimbar papel em branco o bi- 
lhetes de visita: 
Tambem faz sinetes, echapas em cobre 
para portas. 
Preço das machinetas de uma linha que 
não exceda 20 letras 28500, as demais 40 
réis por cado letra, 
Rua da Fabrica, Hotel de Pariz. 
(1231) 


Nº antigo armazem de Mad. Eliza, tra- 
vessade-D. Pedro n.º.9, ás Hortas, sexta 
feira 22 do' corrente recebo um lindo: sor- 
timento de chapeus de seda e de palha do 
preço de 48800 a 108000 rs., toucas, coifturs, 
grande sortimento de mantelletes, e vestidos 
descassa e Dareje, ete. etc. (1276) 


ATTENÇÃO 


OSE Martins Gonçalves tem para vender 
uma porção de cabos de estay embreados 
usados q, ditos de, estopa. À quem lho con- 
vier dirija-se á rua Firmoza-n.º 22. 

a, evo te “que | 


“MENDEM-SE é fuzom-se trans- 
“W parentes e oleados por pre- 


escriptorio do expediente d'esto jornal. - 
é (4251) 


dicina e cirurgia, a fim de poderem exami 
nar os apparelhos Hortopedicos de sua in- 
vênção, que tão uteis á humanidade 
para corrigir os defeitos do corpo humano, 
e ao mesmo lempo levará comsigo uma 


os precisos esclarecimentos. (1224) 


ANNÚNCIOS MARITINOS. 


PRERECE-SE um ajudante de pharmacia pa 
ta alguma Dotica do imperio Drazileiro.| 
Na tua das Flores n.º 62 064, se dão 


Para Londres. 


O “vapor inglez = LEDA 
= commandante O. 


de junho ao meio dia. 


Inglezes n.º 73. (1046) 


EB. 
Smith, sabirá no dia 26 


Para carga e passageiros tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Peuerbeerd Junior & 
€.º on com Alexandre Miller & €.º, rua dos 


pesa 


Para o Rio de Janeiro 


fas A barca SILENCIO = she com 
& muita. brevidade: recebe carga 
E e passageiros : dracta-se na rua da 
! n.º 9,nu em Cima do Muro com Da- 
nie) & Irmão. 

(4199) 


Precisa de facultalivo. 
Para o Rio de Janeiro 
A barca== MONTEIRO 2.º, = do 
1.º classe, sabirá com muita bre- 
vidade: paracargaie passageiros, 
para os quaes tem os melhores commodos, 
tracla-se com José de Souza Monteiro e Sil- 
va, em Cima do Muro, junto á ponte, n.º 4 
e 2, ou:com Luiz Pereira Ferminn.º 19. 
Precisa-se de um facultativo. 1996) 


Jara Glasgow. 


O vapor inglez= RE- 
BECCA, = capitão Tho- 
maz Buller, espera-se). 


de junho. 


«com brevidade para sa- 
hir outra vez até o fiw 


Consignatario Carlos Coverley, rua Nova 


dos Inglezes n.º 15. (1253) 


Para Pernambuco. 

A Vai sahir com muita brevida- 
de o muilo veleiro brigue 
= AMALIA 1.º, = pregado e 
forrado de cobre, capitão Jo- 
sé de Souza Arnellas: quem 
no. mesmo quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se a Florindo José Teixeira de 
Carvalho, rua de D. Pedro n.º 99. (842) 


collecção de fundas de sua invenção, que 
por seu mechanismo podem graduar-se à 
vontade do peciente, podendo montar a ca- 
vallo sem o menor incommodo, v tambem 
as leva umbilicaes para senhoras, que offo- 
recem todas as commodidades, e faixas 
elasticas para descalrimentos de: ventro. 
(1280) 


DC teey ppa dm 


Pozzolana: dos. Açores. 


S proporções mais vantajosas para a con- 
fecção das argamassas hydraulicas são de 


duas: partes de pozzolana: para duas de aréa 
e uma de cal. No entretânto, na muralha do 
alterro na Boa-Vista, em Lisboa, tem-se em- 
pregado argamassas de partes iguaes de poz 
zolana, cal carta. Nas mesmas proporções e 
com o mesmo: resultado se tem nllimamente 
empregado no caminho de ferro do sul. Nas 
construcções aereas convirá talvez augmen- 
tara dóse de pozzolana, conservando as d'arêa 
e cal. ÇA - 

As variadas experiencias feitos no Insti 
(nto Industrial de Lisboa, pelo sou illustrado 
e zeloso director, mostram que as argamas- 
sas assim confeccionadas e mergulhadas im- 
medialamente resistom, passadas 17 horas, 
á pressão da agulha de Vicat, ' 

As mesmas experiências 
aquello mineral 
construcções de tubos, calhas, viaductos, elc., 
etc., para guarnecer interiormeênto tanques, 


cisternas, e, em geral, para todas as obras 
onde se deseje interceptar a bumidade ou 


evitar infiltrações. 

Do exposto se vê claramente que a poz- 
zolana dos Açores lem todas as qualida- 
des que costumam reconmendar productos 
desta natureza : incorruplibilidade ;. proprie- 


dades eminentemente hydráulicas e modici-|7 


dade de preço. 


“0 deposito da pozzolana dos Açores, no 


Porto, é em casa de Figueiredo & Irmão, rua 
de S. João 'n.º 410, os quacs se encarre- 
gam de a fornecer a qusesquer obras publi- 
cas ou particulares por preços rosoaveis. 
(1126) 

ENDE-SE uma. propriedade. de 
casas com, um grande quintal 
com agua de, poço, sita na rua 
Bella da, Princeza n.º 142 a 146, e 
com sabida para a viella dos Congregados, 
tendo mais no fundo uma ilha com À casinhas 
A casa é nim pouco velha, porém o Lecreno é 
espaçoso (perto de; 3 chãos de largura) para 
nova edificação. 

No escriptorio do expediente d'este jor- 
nal se dãg as competentes informações, 


“(QUEM quizer comprar unia mora- 
da de casas de dous andares e 


mo n.º8 11 c 12, 
rua n.º 9. 


falle na mesma 
(1275) 


Para Liverpool. 


O vapor inglez = CINTRA, 
= commandante H. W. 
Lloyd, sahirá terça feira 
26 do corrente, ás 6 ho- 


ras da manhã. 


A. Miller & 0.º, ru Nova dos Inglezes n. 
rEhOS (1222) 


“Para carga é passageiros tracta-se com 


Para o Maranhão. 
A barca = BRILHANTE, == capi- 
tão Antonio Cardia da Fonseca, 
snhe com brevidade. 
Para carga e passageiros Lra- 
eta-se com Manoel José Monteiro Braga, 
rua das Oliveiras n.º 20. (1257) 


Para: Pernambuco. 


[) 


Para Londres. 


a sahir com brevidade. 


O brigue inglez= ADVENTURE= 


A 


Para Bristol e Gloster. 

A esenna ingleza = ALARME, = 
Os snrs. carregodores terão a 

bondade de mandar os vinhos, 

para Gloster, a bordo. [94 


"Para Cork & Dublin 


E A escuna ingleza == OPORTO, = 
à» capitão Laurence Wooloughan, 
tem amaior parte da carga prom-| 

1945] 


did 


(942) 


- |D. Pedro n.º 16. 


provam que 
serve perfeitamente, para 


suas pertenças, sitas na rua do Car- 


| ' Para Hull. 


15 dias depois da'chogada, 


Ellerby & Mason, Hull. 


dos Inglezes n.º 73. 1162) 


Espera-se immediatamente a ga- 
lera-yacht inglez = BEE, = capi- 
tão Jurft, e deve sabir d'aqui em 


Consignalarios A. Miller “& €.º, rua Nova 


O, brigue = PROMPTIDAO. 2.º, 

==de 1.º classe e marcha, pre- 

gado e forrado de cobre, capi- 
tão Manoel Francisco, dos Santos, vai sahir 
até ao, fim do corrente mez, por já ter o 
seu carregamento: quasi promplo, por lanto 
lroga aos snrs. passageiros que pertendem 
ir no mesmo, venham lrazer seus passa- 
portes e realisan suas passagens até ao dia 
22 do corrente mez, no escriptorio de Joa- 
quim Antonio dos Santos Andrade, rua de 


[1081] 


Para o-Rio de Janeiro. . 


O patacho = ERMELINDA, = de 
1.º classe, capilão Sampaio, a 
sahir com muita brevidade por 

S estar completo de carga : só ro- 
cebe alguns passageiros. 

Tracta-se com os caixas Gómes & Tor- 
reira, na rãa Nova de S. João, ou com os 
despachantes Daniel & Irmão, Cima-do Muro 
n.º 101 0102. 1682] 


Para Caminha. 


Para Glasgow. 


Para Bristol e Gloster. 


db 
db 


vidade. 


AJ, capilão Daniel Senkins. 
Para Londres 
A escuna ingleza =GLANCE = À 


tão Shelliff, sahe com toda 
iz (1050) 


e Weymouth 
por ter a maior parte da carga prompta. 
(1103) 


ADAME BARTHEZ, proprietaria do HOTEL 
DE PARIZ, sendo obrigada, por seus 


interesses, a bir para França, Irespassa 0, mes- 


mo estabelecimento; quem o pertendder póde 
da ma- 
nhã até ás 6 da tarde, todos os dias, na 


saber as condicções das 10 horas 


rua da Fabrica n.º 49. — o 


MADAMZE G 


(1274) 


ALIANO. 


A EU A 
s ) É 
a ; $ ij s 
sa Netos E 
á Raia E 
É, f 
-< 
E ! E 
a = 
fot a 
[ez] m 
Er a 
2 = 
ã E 
EM um lindo e variado sortimento de 


chapeus de seda, palha do Jalia e 
Clina da ultimo moda, de 48000 rs., 48500, 


5SODO, 68, 7%, 88 o 9 rs.; loques moder- 
nos o chapeus de campo. (1266) 
a NTONIO Pinto Rocha aluga cou- 
Eua pés e caleches, grandes e po- 
te, por preços muito commodos, 
no largo do Moinho de Vento n.º 2, 

- Atua de S, Francisco 
n.º 35 continuam a ven- 


“ Coupés e caléches. 
quenos, para toda e qualquer par- 
(2554) 


cura, do fabricante inglez George 
= Murphy. A longa: prática 
deste author, adquirida durante 27 annos 
que administrou as officinas de uma das 
primeiras fabricas de Londres o a superin- 
tendencia pessonl  construcção e mechanis- 
mo (dos; seus instrumentos, habilitam-o a po- 
der alhiançar a boa qualidade, duração e so- 
noridade: dos seus pianos, que tão bom aco- 


ços modicos, no Reimão n.º 204, 
ama (141) 


lhimento já tem recobido nesta tua 


036) 


dor-se «pianos do acoredita- 


até o dia 4 de julho. (1254) 
Para Copenhagen é Sto- 


ckolmo. 


Tee (4255) 
Para 8: Petersburgo. 


dido 


dos Inglezes n.º 15. (1256) 


A escuna ingleza =RSTREMADU- 


RA, = de 90 toneladas, classif- 
““Gada no Lloyds AM, capitão Wil- 
liam Cook,” (975; 


A escuna ingleza = ELIZA, = de 
96 toneladas, classificada no Lloyds 


] : |186. 
no Lloyds e de 120 toneladas capi- 
a bres 


Para Falmouth, Plymouth 


A escnua din omarqueza ==UNION 
Je 62 toneladas e classificado no 
Lloyds, sahe com toda brevidade 


Para Southampton e Leith 
A esquna ingleza ==PROVIDENCE, 
= elassificada no Lloyds A1 e de 
60 toneladas, capitão ***, sabe 


|O brigua;sueco = JOHNNY, = de 
204 toneladas, capitão F. Eblert 
sahe até o dia 26. de junho. 


A escuna ingleza = STAR OF 
HOPE, = classificada; no Lloyds 
e de 80 toneladas, capitão Wor- 
? folk, sahe até o fim de junho. 
Consignatario Carlos Coverley rua Nova 


O biute== BOM JESUS DE FÃO, 

4 = mestre Souza, sale com-bre- 

vidade: quem quizer carregar di- 

rija-so a Marcelino, Fins & C.º,- Cima do 
Muro n.º 185 e 186. dos (1262) 


“Para Vianna. 

“5.50, biate — DOUS IRMÃOS 
1.º, = mestre Nelto, sabe 
com brevidado. 

- Quem. quizer tarregor 
falle com os despachantes 
Marcellino, Fins & CC, 

- Cima do Muro.n.º 185 e 
(1259). 


Para 0 Rio deJaneiro. 


Tem de sahir com muita brevi- 
ilide a barca == SANTA CLARA, = 
ultimamente forrada e pregads 
de cobre; ainda' recebe alguns passageiros ; 
para os mesmos tem excellentes commodos, 
os quaes augmentaram agora nos que já ti- 
nham : tracta-se com Soares É Irmão, na rua 
das Hortas n.º438. 

“Precisa-se de um facultativo. 


[6927 


Para o Rio Grande do Sul 
(COM ESCALA PELO RIO DE JANEIRO.) 


Vai sabir com muita ibre- 
vidade por ter parte da car- 
- Ba prompla a nova barca 
FLOR DE VILLA DO GON- 
DE=: quem na mesmo 
quizer carregar ou hir de passogem dirija- 
so a Henrique Augusto; Leal, rua de S. Chris- 
pim n.º 19, ejem Villa do Conde ao, pro- 
prictario Antonio José de Faria Graça, (969). 


Para o Rio de Janeiro. 
sas A galera =SAUDADE,=ospitão 
José Cardia da Fonseca, subirá 
no dia 25 do corrente, . se wu 
permittir = recebe ainda alguns 


, 


tempo o 
passageiros e tracta-se com Francisco Tgna- 


cio Xavier, rua do Principe n.º 49. (834) 


- Para Caminha. 
despoclinitos Gomes, Lima & 


Muro n.º158 a 155.º (1283) 
Para o -Rio' de Janeiro. 


dia 


cta-se com Manoel José Monteiro Braga 
rua das Oliveiras n.º 20. (1258) 


no dia 4 do julho. 


Sabirá com brevidade o hiale = 
“49. DE JUNHO ; = quem no mes- 
mo quizer carregor dirija-se aos 
€.º, Cima do 


A barca = FORMOSA, = capitão 
Joaquim Antonio Pinheiro, sahe 


* Para carga e passageiros tra- 


Para o Rio de Janeiro. . 

- (TOCANDO EM PERNAMBUCO). 
lb nova barca = DESPIQUE 2.º, 

forrada e cavilhada de cobre, de. 

primeira classe e muita veleiro. 

Tem excellentes commodos para passa- 
geiros com o melhor tractamento” possivel. 

Recebe ainda alguma carga só para o 
Rio de Janeiro é passageiros para Pernam- 
buco e Rio de Janeiro. q 

Tracta-se no Porto com os caixas Tei- 


xoira & Barboza, run de S. João Novo n.º 
"7 e em Villa do Conde com José Fernandes 


Vai sabir até fins de junho, & 


GRANDE 


classificada em 


db 


seu carregamento. prompto. 


sageiros, a pagar n'este ou n'aquelle porto 


das Toipas n,º 29. [983] 


Para o Rio Grande do Sul 
A barca = PAQUETE DO RIO 

4.º 
classe, capitão Bento José de Al- 
meido, vai sahir com. brevidade por Lero 


Ainda recebe alguma carga miuda e pas- 


e para os quaes offerece bons commodos e 
daepasns ain Carlos Brandão, na rua 


Ferreira. y (1200) 
mk 

cha, vai sahir com muita bre- 

vidade. Recebe alguma carga e 


Para o Pará. “uu 
dé -passageiros ; tracla-se com Pinto 


“A barca = UNIÃO, = cepitão Ro- 
& Rocha, largo de S. João Novo n.º 2. (8811 


Responsavel M. S. Carqueja. . 


TYP, DO-COMMERCIO: DO; PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108, 


